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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.589 —DE 23 DE AGOSTO DE 1897

Concede autorim'ãa a Companhia da Boa-Vista para funccionar na Republica
•

O Presidente da Republica dos Estados Unid)s do Brazil, at-
tendendo as que requereu a Companhia de Boa-Vista, devida-
mente repressntada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia de Boa-
Vista para funccionar na Republica, limitando-se, porém, aos
trabalhos de mineração e seus a.ccessorlos no Estado de Minas
Geraes, sob as clausulas que cosi este baixam, assignadas pelo
Ministro de Estado da Industrias Viação e Obras Publicas; fi-
cando os outros serviços mencionados nos i espestivos estatutos
dependentes de nova autorização do Governo Federal. •

Capital Federal, 23 de agosto de 1897, 9' da Republica.

PRUDENTE .1. DE MORAES BARROS

Joaquim D. illurtinho

CLAUSULAS A QUE SE REFERE,O;DECEETO N. 2.589 DESTA DATA

A Companhia de Boa-Vista é obrigada a ter um representante
na Republica., com plenos e illimitados poderes para tratar e.
definitivamente resolver as questões que se suscitarem, quer
com o Governo da União ou dos Estados, quer com particulares.

Todos os actos que praticar na Republica ficarão sujeitos uni-
camente ás respectivas leis e regulanieatos e á jurisdicção de
seus tribana.es judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos.

'II
Fica depentente de autorização do Governo Federal qualquer

alteração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos. Ser-lhe ha cassada a autorização para funccionar na Re-
publica, se infringir esta clausula.

IV
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja

comminada pena especial será punida com a multa de um conto
de róis (1:004) a cinco contos d.e reis (5:0001;000).

Capital Federal, 23 de agosto de 1S97. —Joaquim Murtinho,

Carlos Alberto ICunhardt, traductor publico e interprete com-
moreia' juramentado da praça da Rio de Janeiro, etc.

Certifico qre mo foi apresentado um documento escripto em
francez, o qual, a pedido da parte, traduzi litteralmente para o
idioma nacional e diz o seguinte, a saber:

Tri.aoncao
Companhia de Boa Vista.
Extracto do Registro das deliberações dO Conselho de Admi-

nistração.
Sessão de primeiro de junho de mil oitocentos e noventa

e sete.

Achavam se presentes os Srs.:
Alberto Mirabaud.
Gustave Mirabaud.
Ernest Carnot.
Luiz de Rezende.
Emite Lobstein.
O Conselho autoriza o Sr. Emile Lobstein, administrador de-

legado, a conferir ao Sr. Ch. Spitz quaesquer poderes com a facul-
dade de substabelecer, afim de fazer a declaração de existencia
da sociedade e de obter o reconhecimento da Companhia de Boa
Visa pelo Governo dos Estados Unidos do Brazil e pelo Estado
de Minas Geraes, assignar quaesquer documentos para este fim e
em geral fazer o necessario e para acceitar no nome e por conta da
Companhia de Boa Vista, quando esta tiver obtido a sua natu-
ralizaçãa no Brazil, quaesquer transferencias de concessões de
mineração ou propriedades immoveis e assignar quaeactuer do-
cumentos e compromissos de pagamentos de foros para este fim.

E' extracto conforme.
O presidente do conselho (assignado), A. Ifirabaud
Visto para certificação material da assignatura supra do

Sr. Mirlibrad.
Paria, quatorze de junho de mil oitocentos e noventa e sete.
O commissario de policia (assignado) ,Guenon.
(Sello do commissariado de policia.)
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr.Guenon, cornmfs-

ssrio de policia do 1. 0 districto de paz. Consulado dos Estados
Unidos do Brazil em Pariz, vinte e seis de ¡unho de mil oitocen-
tos e noventa e sete.—(Assignado). .Too Belmiro Leoni, consul.

(Seio e estampilhas consulares.)
(A firma do Sr. consul do Brazil em Paria estava legalizada

no Ministerio do Exterior nesta Capital, em vinte de julho do
corrente anno.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estampilhas no
valor collectivo de mil quinhentos e cinroenta reis.

Nata mais continha ou declarava o dito documento, que bem
e fielmente traduzi do propr.o original, escripto em fiancez, ao
qual me reporto.

Em fé do que passei o presente, que essignei e sellei COM CI

sello do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos onze dias
do mez de agosto do anuo de mil oitocentos e noventa e sete.

Carlos Alberto Kunhardt, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado.

Eu, abeiro assignado, Ch.Cighera, traductor publico juramen-
tado da Cour d'Appel (Tribunal da Relação) de Pariz, com escri-
ptorio na rua Vivienne D . 26:

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um documento
escripto ia lingua franceza, afim de o traduzir litteralmente
para a lingua vernacula, o que assim cumpri em razão do meu
officio e mija traducção é a seguinte :

TRADUCÇÃO

Companhia de Boa Vista, 8 de fevereiro de 1897 — Estatutos,
18 de fevereiro de 1897—Declaração de subscripção e de entrada
de dinheiro, 1 de maio de 1897—Declaração relativa á consti-
tuição definitiva da sociedade, 11 de junho de 1897—Deposito das
deliberações das assembléas geraes—Mestre Portelln, tabellião
*mu Pariz, successor de Mestre Cottin, 3, boulevard Saint-
Martin.

Perante Mestre Portefin o seu collega, tabelliães em Pariz,
abaixo assignados, compareceram:

1°, o Sr. Luiz de Rezende, joalheiro e exportador de diamantes
brutos, residente no Rio de Janeiro, rua do Ouvidor ;

2^, o Sr. Emilio Lobstein, negociante de diamantes, residente
em Pariz, na rua Drouot n. 19.

Os quites accordaram assim, como seguem os estatutos da so-
ciedade anonyrna que se propoem fundar.

TITULO 1
DENOMINAÇIO, OBJECTO, SEDE E DURAÇXO DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Entre os subscriptores ou proprietarios das acções
que vão ser aba ixo creadas, é formada uma soafedade anonyma,
de conformidade com as leis de 24 de julho de 1867 o de 1 de
agosto de 1893.

Art. 2.° A sociedade denomina-se — Companhia de Boa Vista.
Art. 3.° Esta sociedade tem por objecto:

• A exploração no Brazil e demais paizes, de mines de lianian.
tes, de ouro e de outros metes, de jazigos auríferos, leitos de
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rios, terrenos diamantiferos ou auriferos e outros, pertencentes
á sociedade ou dos quaes ella possa adquirir a propriedade, con-
cessão ou fruição; a extracção e a exploração de toda a espio
de diamantes, pedras preciosas, metaes e mineraes; a padeci-
pação, sob qualquer fórtna que seja, em todas as operações da
mesma natureza; a construcção e conservação dos caminhos do
ferro, tranways, estradas, alimentações de agua e trabalhos pu-
blicoe e particulares necessarios ou uteis aos fins que a sociedade
tem em vista ; e, em geral, todas as operações cornmerciaes, in-
dustriaes e financeiras que se refiram aos objectes -acima indi-
cados.

Art. 4. 0 A sede da sociedade é em Pariz, na rua Drouot n. 19
(9 , districto). Por simples decisão do Conselho de . Administração,
esta sede poderá ser estabelecida- em outra qualquer parto em
Pariz.

Art. 5. 0 A duração da sociedade é de 90 annos, a contar do dia
da sua constituição definitiva.

TITULO 11

DOS VALORES TRAZIDOS k SOCIEDADE

Art. 6. 0 Os Srs. Rezende e Lobstein trazem Para a sociedade,

1.° Uma concessão mineira diareantifera de 65.000 braças
quadradas (300.000 metros quadrados `approximadamente) deno-
minada Pindallybas, situa la no planalto de Boa Vista, districto
da Diamantina, Estado de Minas Geraes (Estados Unidos do
Brazil) ;

, 2, as concessões de correntes de agua para a força motriz e
pare. a exploração da concessão de Pindahybas ;

3", uma concessão mineira das alluviões diamantiferas e auri-
feras na extereão de cinco kilometros pouco mais ou menos, no
leito do rio Jequitinhonha, na curva formada por este rio no
Idgar eenominado Lagoa, Secca, perto da Diamantina ;

4-, o material que possa servir para a exploração destas con-
cessões, comprehendendo caldeiras, machinas a vapor, pulsome-
tros, bombas, dynamos, trilhos, cabrestantes a vapor, wagonetes
e ferra mentes diversas, som excepção;

5", os. pl +nos, orçamentos, pareceres de engenheiros, referentes
ás coacessões de Pindahyb is e de Lagoa Seca;

6". as presnessas de venda feitas aos Srs. Rezende e Lobstein
das concessões mineiras pertencentes aos Srs.Justiniano Bento da
Cunha, Juscelino de Assis Porto Santeiro, João Pimenta, Ante
Enleais) e João Baptista de eleito Bran I ão, situadas no planalto'
de Boa Vista e que formam o complemento do jazigo diamanti-
fero existente neste planalto; as concessões mineiras perten-
centes nos Srs. Nntonio Raiano e Anselmo Pereira de Andrade,
na peninsula formada, pela, curva do rio Jequitinhonha na Lagoa
Seria

70, os direitos pertencentes aos Srs. Rezende e Lobstrin, era
conimurn com os S:s de Andrade, nas concessões acima indi-
cvlas de Lagoa Seca, para o case em que a sociedade cumpra a
premesse de venda destas concessões.

snciedade terá a propriedade e a posse dos bens e direitos a
elia trezidos, a cantar desde o dia da sua constituição defini-
tiva; será, sul gatune e subrogada em todos os rarettos e obriga-
ções inherentee a estes Ir ms ; e preencherá direct oriente as for-
metida !es necessarias irará 'a regular transmissão dos dites bens,
de conformidade com as leis-tio Estado de Minas Geraes.

Em representação e como Preço destes valores.os Srs. Rezende
e Lobstein reeeherão cincoenra por cento dos beneficies da ao-
eiedade, conformo á repartição prevista na art. 41, a qual
será represmtada por dez mil titules ou partes beneficiarias,
como adea.nte se verá no art. 42.

Estes tituleis só serão entregues aos Srs. Rezende e Lobstein,
depus que a sociedade definitivatnente constituida tiver en-
trado na posse regular e sem enervares, dos bens e direitós a elle
teazidos, e /itereis que a transferencia das concessões trazidas
estiver registrada no departamento mineiro da Diamantina., em
nome da socielade ou de to los os representantes ou fideicom-
mis, a rios.

Deve notar-se que os Srs Rezende e Lobstein não pediram
directa riem indirectamente pelos valores que trouxeram, retri-
buiçao a lguma  em djnhuiro ou acções que pudessem constituir
encaro iturnediato para os accionistas, contentando-se com uma
parte legitima dos beneficies.

eieararn juntos, após mensão, um plano figurativo das con-
cessões de Hat Vinu e outro das concessões de Lagôa Secca.

TITULO HE

CAPITAL SO^IAL—ACOES

Art. 7.') O capital soial e fixado na sernma de um milhão de
franca', dividido em dez mil acções de cem francos cada urna.

Caia acção da direito a ume parte igual na participação d(s
lucres e na propriedade do activo social.

Art. 8. 0 A importanda das acçõeá será paga na sede da so-
ciedade em Pariz, do seguinte modo

Vinte e cinco francos no acto de subscrever, e os restantes se-
tenta e caco francos quando determinar o Conselho de Adminis-
tração da sociedade, a qual fixará a insporta.ncia das chamadas e
bem assine as épocas em que deverão effectuar-se as entradas.

As chamadas serão feitas por meio de annuncios insertos
quinze dias antes em uru dos jornaes judiciaes de Pariz e desi-
gnado para as publicações legaes das Sociedades.

Art. 9." Qualquer entrada em ateu° trará de pleno direito
juros em favor da sociedade na razão de 6 °/., ao anuo a contar
do dia da exigibilidade sem petição em justiça.

Art. 10. Ne falta de pagamento no dia do vencimento,
a sociedade persegue o devedor e pôde mandar vender as
acções em atrazo. Para isto basta publicar os numehs em um
jornal de annuncios legaes em Parle, e quinze dias depois da
publicação procede-s) á venda das acções, por conta e rico dos
reta rdata.rios, na Bolsa, por intermedio de um corretor, ou em
leilão publico por meio de um taberna°, sem petição em justiça
nein outra formalidade. Os titulos vendidos ficam nullos e
novos titules com os mesmos numeres são entregues aos com-
pradores. O preço da venda é deduzido, nos termos de direito,
do que é devido pelo accionista expropriado, o qual fica respon-
savel pela diferença e aproveita do excedente. O titulo em que
não houver a mensão regular do pagamento das chamadas feitas,
deixa de ser negociavel.

Art. 11. As acções serão nominativas, emquanto não forem
intregalis ta te. E depois de integr disadas, serão nominativas ou
ao portador á escolha do accionista.

Os titnlos provisorios ou definitiaos são extrahidos de talões
numerados, soltados com o solto da sociedade e revestidos da
assignatura de deus administradores.

Art. 12. A transferencia dos titules ao portador opera-se pela
simples tralicão do titulo ; a dos titules nominativos tem togar
por melo de ireis declaração de transfereneia constatada no re-
gistro da sociedasle pelo cedente ou por seu mandatario. As
despesas resultantes da transmissão são por conta do comprador.
A sociedade pale exigir que a asaigna.tura das partes seja ga-
rantida por um agente de cambio ou por uma autoridade pú-
blica. Só podem transferir-se os titules cujas chamadas vencidas:
teem sido pagas.

Art. 13. As acçõessãe indivisivels perante a sociedade que Mo
reconhece sinão um proprietario para cada uma ; todos os pro-
prietarios em commum de uma acção, ou todos os que a ella
toem direito, não importa por que titulo, mesmo o usufructua-
rio e simples proprietarle, são obrigados a fazer-se representar
perante a sociedade por uma só e mesma pessoa, em cujo nome
a. acção deve ser inscripta, si for nominativa.

Os herdeiros ou credores de um accionista não pedem, sob
qualquer pretexto que seja, provocar a apposição dos sellos sobre
os bens e valores da sociedade, nem pedir a partilha ou a lici-
tação; são Obrigados a conformar-se com os inventaries sociaes
e com as deliberaçõ-s da asse nbléa geral.

Art. 1-f. Os dividendos de qualquer acção nominativa ou ao
portador são vai i demente pagos ao pertador do titulo ou do coupbts.
O dividendo que não for reclamado no espaço de cinco annos,
conta los do seu vencimento, prescreve a fa vor da sociedade.

Art. 15. Os direitos e obrigações inherentes á acção seguem
os títulos em quaesquer mãos que elles pissem.

A propriedade de uma acção comparta de pleno direito a
ag(eirahelsa:e aos estatutos da sociedade e ás dec'sões da assembléa

TITULO IV

ADMINISTRAQX0 DA SOCIEDADE

Art. 16. A sociedade é administrada por um conselho com
posto. pelo menos, de cinco membros e no maximo de sete-
tomados entre os socios, nomeados e revogaveis pela assemblé:
geral dosecioaistas 	 a

Art. 17. Cada administrador deve ser proprieto.rio, durante
todo o tempo do seu maniato, de cem acções, pelo menos, as
quaes ficam afectas á garantia da sua gestão. Elias são nomi-
nativas, inalienaveis, depositadss na caixa social e selardes com
um solto indicando a sua inalienabilidade.
. Art. 18. Os administradores são nomeados por seis annos,

salvo os efeitos da renovação; O primeiro Conselho é nomeado
por seis annos pela assernbléa geral constitutiva da sociedade.
No fim dos seis primeiros armes, o Conselho será integralmente.
renovado. Em seguida haverá uma renovação cada anno.
Esta renovação recebi rá sobre um numero sufficiente de membros
afim de que a duração das funcções de cada um não excele o
prazo maximo de seis annos. E' a sorte que designa os membros
deste novo conselho que devem sahir nos cinco primeiros annos;
depois è por anti !ublade. Podem sempre ser reeleitos. No caso
de morte, demissão ou clara causa, de meu reaie da membros
do Conselho, as vagas poderão previamente ser preenchidas
pelo mesmo conselho de administração até á primeira assemblea
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geral a cuja confirmação serão submettidaa as nomeações. O
administrador assim nomeado em substituição de outro, cujo
mandato não houver expirado, só fica em exercicio até á. ép 'ca
em que terminem as fun2ções do sai predecessor.

Art. 19. Cada anno, depois da assernbléa. geral ()Minaria, o
Conselho nomeia entre os seus mejnbros um presidente, e, si o
julgar nece ssario, um vice-presidente.

No caso de ausencia, do presidente e do vice-presidente. o Con-
selho designa qual dos seus membros deve preencher as funcções
de presidente. •

Art. 20. O Conselho de Administração reune-se na sele secial
ou em outro qualger legar designado pelos avisos de convocação,
tantas vezes quantas o interesse da sociedade o exigir.

As deliberações são tomadas por maioria de votos dos membros
presentes; era caso de empate o voto do presidente é prepon-
derante.

A presença de tres membros, pelo menos, é necessaria para a
validade das deliberações.

Ninguem pôde votar per procuração em conselho.
Art. 21. As deliberações do Conselho de Administração são

constatadas por actos inserip. tas em um livro especial na sé.de da
sociedede e a signadas pelo presidente e por outro administrador
que tenha assistido é, sessão.

As cópias ou extractos a produzir em juizo ou em outra
qualquer parte são certificadas pelo presidente do Conselho de
Administração ou por um administrador.

Art. 22. O Conseno é investido dos poderes os mais amplos,
sem limite nem reserva, para obrar era nome da sociedade e
fazer to las as opersções relativas a seu objecto; recebe quaesquer
quantias que devidas sejam á sociedade, pas-a os competentes
recibos e quitações; autoriza todas as desistencias de embargos
mobiliarios ou immobiliarios e de hypothecas, tem como todaa
as desistencias do privilegies e de outros direitos, com ou sem o
seu pagamento; concede todas as prioridades; autoriza quaesitner
instancias judiciaes, seja exigindo, seja defendendo, e representa
a sociedade em juizo ; trata, transige e resolve sobre to loa os
interesses da sociedade ; fixa as de spez,as geraes da administra-
çãe mslebra, tratadas, ajustes, emprezas por einprenalas ou por
qualquer outra finaria; pede e acceita concessões ; faz teia a
espace de convenções com governos ou Mining Boards, com os
proprietarios de terrenos, companhias d caminhos de ferro,
companhias marisimas e outras, afim de realizar, facilitar ou
desenvolver as operações da sociedade ; estatua sobre os estalos,
plantas e orçamentes propostos para a execução de qualquer
trabalho ; concede e acceita arrendamentos com ou sem promess
de venia.; autoriza quaesquer compras, vendas o trocas de ire-
mos-eis ; cede e compra bens e direitos, mobiliarios ou immobi-
Bafios ; entra com bens e direitos desta sociedade era quaesquer
outras sociedades constituidas ou para coustituir ; toma parte
na subscripção de acções das societades que teem um fim similar
ao do objecto social; contrates os ernprestimos exigidos pelas
necessidades e ne gocies da sociedade, mediante a taxa, encargos
e condições que julgue convenientes, já por meio de emissão de
obrigações, Já pela abertura do cretinos, já por outra fórum;
hypotheca os irnmoveis da sociedade, consente cal toda a sorte
de antichresis e de delegações; dá penhores, consignações e
outras garantias mobiliarias ou immobiliarias de qualquer na-
tureza que eejain ; assigna e acceita saques, letras, cheques, obri-
gações, endossei cauções e toda a especie de tituloecornruerciaes;
determina a coliocação dos fundos disponive i s e regula o em-
prego das reservas ; autoriza o levantamento, transferencias,
conversão e alienação de fundos, rendas, credites, annnidades de
bens e de to la a especie de valores liertencerres á sociedade, e
isso com ou sem garantia ; nomeia e demitte todos os man
Series, empregados e agentes, marca-lhes as attribuições, urde
nados, salarios e gratificações, seja a titulo permanente ou a
titulo transitorio ; liquida as contas que tenham de ser submet-
tidas é ass •mbléa, geral e faz um relatorio sobre elas e sobre o
estado dos negocies sociaes; propõe e fixa es dividendos a dis-
tribuir ; elege domicilio onde neces:sirio seja ; cumpre todas as
formalidades e consente em submete:3r a s:imeriade as leis dos
paizes onde elle. funcciona ; finalmente, decide sobre tarde o que
interessa á administração social. Eites po leres conferidos s o
eu-isento são enunciativos e não limitativos dos seus direitos,
pois que elle deveria gozar de faculdades tão latia como as do
gerente mais autorizado de tuna seciedai l e commercial em nome
collecti vo.

Art. 23. O Conselho pele delegar todos on parto dos seus po.
deres, para o andamento dos negocies, em um ou mais adminis-
tradores, em um ou mais di:ectores, tomados mesmo fôra do
seu seio. O Conselho determina e regula as attribuições do ou
dos administradores, delegados ou directores, e fixa, sendo pre-
ciso, o numero de acções nominativa que os ultimes devem
possuir e depositar na caixa social. Determina o ordenado fixo
01 proporcional quase deve dar aos administra !ores delegados
ou directores. O Conselho Ode tamb2m conferir poderes a qu 1.
quer pessoa que julgue conveniente, por urna procuração es-
pecial e para um fim determinado. Tolos e) oestes de cessão,
vendas, transferencias, negocios, tratos e outros, tendo re.spon-
sabilida 'e da p trte da sociedade, deveeão ser esiignalos por
por dons administradores ou por um admieistrador e um di-
rector, a menos que haja urna delegação conferi da a um só ou a
um rnandatario especial.

Art. 24. Os administradores recebem, além do ordenado In-
dicado no art. 41, bilhetes do presença, cujo valor será determi-
nado pela assembléa geral e repartido pelos membros do Cons.
selho, segundo elles julgarem conveniente. O administrador eu-.
carregado de funcções rsspeciaes ou de urna missão fora sela, in-e
deninizado como o Conselho determinar. Estas indemnizações
entrarão na conta de despezas geraeá da sociedade.

Art. 25. Os administradores da Sociedade não pedem ter com
ella negocio ou empresa alguma sem a previa autorização da
assembléa geral dos accionistas, de accordo com a disposição do
art. 40 da lei do 24 de julho de 1867, e todos os annos se dará,
conta a assembléo, geral dos negocies e em prezas deste genero
que elle tiver autorizado. Mas os administradores podem, con-
junctamente cota a sociedade, obrigar-se com terceiros, e tomar
parte em todas as operações da sociedade.

TITULO V

ColUMISSARIOS

Art. 28. A eSseinbIéa geral emulai designa um ou mais cern-
missarlos, associados ou não, enearregados de cumprir a missão
de fiscalização prescripta pela lei de 24 de julho de 1837 e que
poderão operar conjuncta ou separadament si são muitos. O
ou 03 cerrumissarioa recebem uma remuneração, da qual a impor-
tancia é fixada cada armo pela assemblSo. geral.

TITULO VI

ASSEMRLEA GERAL

Art. 27. A ass.embléa geral regularmente constituida repre-
senta a universalidade dos accionistas; as suas decisões regular-
mente tomadas são obrigatorias para todos, mesmo para os
dissidentes, ausentes e incapazes.

Art. 28. Elle se reune cada anila na sele soaial ou em qual-
quer outro ligar designado pelo Conselho de Administração no
decorrer do primeiro semestre. A assembl 'a pér le,além disso, ser
convocada eitraordinari a men•sseja, pelo Conselho de Administra-
ção Seja, no caso de urgencia, pelo ou pelos commisserios.

Art..29. A assembka geral compõe-se de todo o accionista
proprietario de 50 ou In , iS axilas. Os proprieta.rios de menos
de 50 aceões poderão reunir-se para formar este numero e
fazerem representar-se por um delles . A assembléa geral ordi-
liaria, para ser valida, deve ser composta de um numero de
accionistas representando, pelo menos, um quarto do caeital
social. Si esta coodição não for preenchida, a assemblétt geral
é convocad a de novo e nesta see ulula reunião as deliberações
são validas qualquer que seja o numero de acções representadas,
mas ellas só podem renhir sola e o objecte da primeira reunião.
A segunda .convocação deve ter log,ar com 15 dias' de inter-
vallo da primeira assernblea, pelo menos, mas os annuncios
podem ser feitos com 10 dias de antecipação apeeas. O Conselho
de AdmInistraçãe marsara, no case de segunda convocação, o
preze era que devem ser depositadas as acções ao portador para
poderem dar direito a t imar parte na assembléa. Nenhum
accionista se pó le fazer representar na assembléa sinão por um
procurador', membro elle mesmo da asisembléa, salvo o caso pre-
visto neste artigo. A f =a dos poderes é determinada pelo Con-
selho de Administração.

Art. 30. As convocações, salvo o giro fica dite no art. 29 para
o caso da segunda ai sembié a, são feias por annuncio inserido
com 20 dias iie antecipaçio em um jornal de annuncios legaes de
Pariz. Os annuneios convocaterios deve ri in Seer sempre o
objecto Ia reunião das assembleas extraordinarias.

Art. 31. Para ter direito de assistir a assembléa geral, os
proprietarins de acções ao portador devem depo.sital-as nas
caixas designadas pelo Conselho da Administração IS dias pele
menos antes da data fixada para a reunião. E s lhes entregue
um bilhete de admissão na assembléa geral, assim como a todo
o propriete.rio de 50 acções nominativas pelo menos, comtanto
que a transferencia se tenha efrectualo coin mais de 15 dias de
antecedencia da lata da reunião da assemSlaa. Este bilhete é
nominativo e estrictarnente pesseal.

Art. 32. Quinze dias, pela meaos,antes na reunião da assem-
bléa geral, tola o accioaista tomar coaheimente, na sécia
social do inventario, da lista dos acSoaistas e dos membros da
assembléa, e fazer se e tregar copia di b danço o bem assim do
parecer do ou dos commissarios.

Art. 33. A ordem de dia é fisails. polo Co rselho Administra-
tivo. Sômente se incluem nella as propesta.e ile iniciativa do
Cens lho ou dos comei-8 irios, ou as que são transmittidas ao
Conselho, um rnez antes da reunião pelo menos, com a assigna-
tura de membros da assemil léa que representem uma quarta
parte clo capital s-cial. Não so pôde deliberar sinilo sobre o
objecto da ordem do dia.

Art. 34. A assernbléa geral é presidida p2lo presidente do
conselho de administraçãe e, no ciso de inapedimento,pelo admi-
nistrador que o Conselho designar para este effeito. Os dois
maiores accionistas presentes exercerão, si as accsitarem, as
mnrções de escrutinadores. A men nomeia o seu serretario.
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Art. 35. Todas as deliberações são tomadas por maioria de
*votos dos membros presentes. Cada accionista tem tantos votos
quantas cincoentst acções possuir, mas em nenhum caso poderá
reunir, quer na qualidade de proprietario, quer como manda-
tarjo, mais de quarenta votos. Haverá escrutinio secreto, quando
o requeiram accionistas que representem pelo menos a quarta
parte do capital social.

Art. 36. A assembléa geral annual ouve o parecer do ou dos
commissarios sobre a situação dos negocies sociaes, sobre o ba-
lanço e as contas apresentadas pelos administradores. Discute e
si fôr opportuno, approva as contas ; fixa os dividendos sob pro-
posta do conselho de administração, nomeia os administradores
e os commissarios em substituição daquelles cujas funcções ter-
minaram ; delibera e estatua soberanamente sobre todos os in-
teresses da sociedade e confere ao conselho de administração cs
poderes supplementares que julgue uteis.

A assembléa geral annual pôde ser ordinaria e extraordinaria,
si para isso reunir as necessarias condições.

Art. 37. As delibermes da assembléa geral são constatadas
por actas lançadas em um livro especial o assignadas pela
mesa. Será lavrada uma folha de presença, com os nomes e do-
micilies dos accionistas presentes e o numero de acções repre-
sentadas por cada um delias. Esta folha é certificada pela meza
da assembléa e é depositada na sede social, para ficar annlaa
acta e poder ser communicada a quem o requerer.

Art. 38. As copias ou extractos destas actos, a produzir em
juizo ou em toda a parte onde preciso fôr, são assignadas [elo
presidente do conselho de administração, ou por um adminis-
trador. Depois da dissolução da sociedade e durante a liquida-
ção, as copias ou extractos são certificados por dois liquidatarios
ou, em caso de necessidade, por um só.

TITULO VII

ESTADOS SEMESTRAES—INVENTARIOS

Art. 39. O anuo social principia no dia 1 de janeiro e termina
em 31 de dezembro. Excepcionalmente, o primeiro exercicio
comprehende o tempo decorrido desde a constituição definitiva
da sociedade até o dia 31 de dezembro de 1893.

Art. 40. Pelos cuidados do conselho de administração será
formado cada semestre um estado summario da situação activa
e passiva da sociedade, e este estado será posto á disposição do
ou dos commissarios. Além disso, será estabelecido cada anno
um inventario, contendo a indicação de todos os valores, moveis
e immoveis e de todas as dividas activas e passivas da sociedade.
Este inventario é posto á disposição dos commissarios no quadra-
gesimo dia, o mais tardar, antes da assembléa geeal. E' apre-
sentado nessa assembléa e todo o accionista o pó le examinar
com antecipação, na sede social, o bem assim tomar conhecimento
da lista dos accionistas.

TITULO VIII

REPARTIÇÃO DOS LUCROS E AMORTIZAÇÃO DAS ACÇÕES

Art. 41. Os productos liquides, depois de deduzidas as amor-
tizações industriaes, as indemnizações, emolumentos, gratificações
ou participações de interesses abonados aos administradores,
delegados, directores e agentes, os juros e amortizações dos
capitaes mutuados. as despezas geraes e encargos sociaes, consti-
tuem os lucros, sobre os quaes é tirado cada anno:

I', cinco por cento para reserva legal, obrigatorio ernqua,nto
o fundo de reserva fôr inferior ao decimo da lei;

2°, a quantia necessaria para pagar ás acções um juro ou pri-
meiro dividendo de seis por cento sobre o capital realizado e não
amortizado. Estas juros serão cumulativos, isto é, si os lucros
de um ou de muitos annos não permittirem esta distribuição,
os juros não pagos juntam-se aos juros posteriores e serão tirados
dos lucros dos annos subsequentes;

3°, a quantia de cem mil francos destinada á amortização do
capital social. Este levantamento não poderá nunca exceder a
cem mil franco; por anno, mesmo si o capital social fôr augmen-
tado. E si os lucros de um anno não permittirem que se effe-
atue, não poderá transportar-se para os annos seguintes.

Sobre o excedente será tirado:
a) seis por cento attribuidos ao conselho de administração;
b) uma quantia a fixar pela assembléa geral, sob proposta do

conselho de administração, que será destinada para a constituição
de reservas extraordinarias ou especiaes.

O saldo dos lucros será distribuido, meta le ás acções e metade
ás quotas do fundadores.

O pagamento dos juros e dividendos faz-se por uma ou mais
vezes, nas épocas fixadas pelo Conselho de Administração. A
amortisa.ção das acções effectua-se, ou por meio de repartições
iguaes entra atlas, ou por sorteio, segundo decisão (*o Conselho
de Administração. As acções amortizadas serão substituidas por
acções de uso fructo, com o, mesmos numeros, que não dão
mais direito ao pagamento dos juros, mas que conservam, de
resto, 03 mesmos direitos que a acção primitiva.

Art. 42. Em representação dos cincoenta por canto dos lucros
attribuidos aos Srs. Rezenda e Lobstein, fundadores, errar-se-
hão, a seu pedido, dez mil titulos ao portador, com os numeros
um a dez mil, dando cada uria direitoá decima millesima parte

destes cincoenta'por cento dos lucros, pela fôrma que o Conselho
de Administração determinar. Estes títulos não conferem aos
seus portadores direito algum de propriedade no activo social
nem ingerencia nos negocios da sociedade.

TITULO IX
REFORMA DOS ESTATUTOS —DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Art. 43. Por iniciativa do Conselho de Administração, a as-
sembléa geral pólo introduzir nestes estatutos as modificações
que julgue ateis, especialmente sobre os pontos seguintes:
augmento o reducçao da duração da sociedade, sua dissolução
antecipada ou fusão com outra socie tade; a transferencia ou
venda a terceiros, assim como a entrada, para qualquer outra
empraza., d 3 parte ou da totalidade d is bens,direitos e obrigações
activas e passivas da sociedade; a transformação da actual so-
ciedade em outra, de qualquor fôrma, que seja, franceza ou es-
trangeira. As modificações podem recair mesmo sobre o objecto
da sociedade, mas sem lhe alterar a essencia. Nestes diversos
casos, a assernbléa geral é formada conforme dispõe o art. 29,
mas só se considera regularmente constituida quando estejam
presentes accionistas que representem metade do capital social.
Sc são validas as deliberações tomadas por maioria de votos.

Art. 44. No caso de perda de tres quartas partes do capitel
social, o Conselho de Administração deve cmvoc .r a assembléa
geral para o effeito de estatuir sobre a questão de saber si se
tem d) proceder á dissolução d t socie t ale. A assembléa consi-
dera-se regularmente constituída, logo que metade do capital
social esteja representada. Si o Conselho de Administração não
reunir a assembléia, o ou os emnmissarios podem convocal-amos
mesmos casos, qualquer ao .ionista pôde, sem esperar • pela con-
vocação, requerer em juizo a dissolução.

Art. 45. Na expiração da sociedade ou no caso de dissolução
antecipa ta, a assembléa geral, sob proposta do Conselho de
Administiação, regula a maneira da liquidação e nomeia, si é
preciso, os liquidatarios, um dos quaes, pelo menos, será esco-
lhido entre oa membros do Conselho em exercicia no momento
da dissolução. Durante a liquidação, os polares da assembléa
geral continuam; alia approva as contas de liquidação e dá
quitação.

Os liquidatarios teem a missão de realizar, mesmo amigavel-
mente, todo o activo mobiliario o immobiliario da sociedade e
extinguir o passivo, e, com a autorização da assembléa geral,
podem, segundo as condições por el/a estabelecidas ou acceitas,
fazer a transferencia a terceiros ou outra sociedade, por meio
de venda em praça ou cessão, dos direitos, acções, olor igaçõrs da
sociedade dissolvida, no todo ou em parte contra a remessa de
dinheiro ou acções integralizadas des sa outra sociedade.

Depois da extincção do p saivo, o prOducto da liquidação será
empregado a reembolsar as acções do Capital ainda não amor-
tizadas. O excedente, si existir, constituirá os lucros e ser a di-
vidido, segundo o art. 41,do seguinte modo: cineoenta por cento
para as acções e cincoenta, por cento para as quotas dos fun-
dadores.

TITULO X
CONTESTAÇÕES

Art. 46. Todas as contestaçoes que possam levantar-se entra
os sacies, sobre a execução dos estatutos, serão submettidas
jurisdicção dos tribunaes competentes do departamento do Sena.
As contesta.ções relativas ao interesse geral e collectivo da so-
ciedade não podem distinguir-se contra o Conselho de Admi-
nistração ou contra qualquer dos seus membros, sinão em nome
da massa dos accionistas e em virtude de uma deliberação da
assembléa geral. Todo o accionista que quizer p eovocar uma
contestação desta ordem deve communical-o, pelos menos um
mez antes da mais proxima assembléa, geral, ao Conselho do
Administração, que é obrigado a incluil-a na ordem do dia da
assembléa.

Si a proposta for rejeitada, nenhum accionista pôde apresen-
tal-a em ju'ao para seu interesse particular; si for approvada,
a asseniblea nomeará um ou mais comrnissarioa para acom-
panhar o assumpto. Todas as intimações a que o processo der
logar serão exclusivamente dirigidas aos commissarios.Nenhuma
intimação individual poderá ser feita aos accionistas. Em caso
de processo, o voto da assemblea será communicado aos tri-
bunas coujuntamente com o podido.

Para o effeito das contestações,todo o accionista deverá eleger
domicilio em Pariz e todas as notificações e intimações serão
validamente feitas no domicilio escolhido, sem ter em conta o
domicilio real.

A' falta de eleição de domicilio, as notificações judiciaes serão
feitas no cartorio do procurre'or da Republica junto ao Tribunal
Civil do Sena.

TITULO XI

REQUISITOS PARA A CONSTITUIÇÃO DESTA SOCIEDADE E AUGMENTO
DO CAPITAL.

Art. 47. A sociedade só será definitivamente constituid a quan-
do estejam preenchi l as as condições seguinte.a:

i a , que tenha sido subscripta a totalidade do capital soc'al e
paga a quarta parte, o que se verificará por meio de uma -de-
claração dos fundadores, feita Mn tahellião, que se segue a estes
estatutos e á qual vão annexar a lista dos subseriptores e o
estado das entradas effectuudas;
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V, que uma primeira asembléa geral a tre teem direito de
assistir todos os accionistas, e onde esteja representado, pelo
menos, metade do capital social, verifique a sinceridade da de-
claração e o estada das entradas; e nomeie um ou mais cormnis-
series para apreciarem o valor das propriedades e direitos tra-
zidos pelos ars. Rezende e Lobstein o vantagens estipuladas
nestes estat Atos em proveito dos .fundodores, e fiverem um re-
latorio a esto respeito para ser presente á segunde asseinbléa
geral;

3 , , que esta segunda assernbléa, depois de tomar conhecimento
do relatorio dos commissarios, que será impresso o posto á dis-
posição d s accioaistas com cinco dias de antecipação, approve
os valores trazidos peles Srs. Rezende e Lobstein e as vantagens
particulares es' ipuladas em beneficio dos lua ! adores; nomeie os
adminiserrelores per seis enfies; nomeie um ou mais cominis-
series conforme o disposto no art. 32 dá lei de 24 de julho de
1867; e, finalmente, constate a acceitação dos administradores o
commissarios presentes na reunião.

Estas duas deliberações devem ser a [optadas em conformidade
com o que °releria a lei de 24 de julho de 1867.

Excepcionalmente , as assembléas geraes constitutivas da so-
ciedade ser ãe convocadas por avisos inseridos em um jornal de
°Anuncias legaes de Pariz, com dous dias de intervallo para a
primeira assemblea e cinco dias para a segunda.

Estes intervallos silo applicaveis ás assembléas geraes que
tiverem de resolver sobre a approvação des valor es trazidos em
especie, no caso 41e atiginento do capital socia l . A assemblea que
tiver a res il ver sabre a sinceridade de declaração de subscripçao
e das entra las, tratando-se de augmento de capital por meio de
valores dessa especie, pielerá ser convocada com cinco dia de
intervalle.

Estes prazos só serão obrigatorios emquanto os subsc.iptores
e accionistas não são representados na e assembléas.

TITULO XII
CONDIÇÃO SUSPENSIVA

Art. 48. Esta sociedade, depois da sea constituição legal. nos
termos acima indicados, fica, pelo que diz respeito á sua existen-
cia, sujeita á cend ção suspensiva da verificação e reeenheciivento
por um engenheiro nomeado pela segunda assembléa geral con-
stitutiva da exactidão das informações fornecidas pelos • funda-
dores sobre o valor social dos bens trazidos. A missão do enge
ribeiro delegado deverá estar concluida no prazo de seis mezes
a contar da constituição legal da sociedade.

A realização desta coa-lição será constatada por uma simples
declaração do conselho de administração ou do seu delegado, e
fará prova mesmo coin relação a terceiros.

Si passado o prazo de seis tnezi contados da constituição le-
gal, esta cotos-110,e não estiver realizada, a sociedade considera-
se não exist inte e as importancias já realizadas serão restitui-
das inunediararnente aos subscriptoras ou aos &Mis h erae.roe
salva a dedueção dos gastos da missão acima indicada e dos actos
e meia dommentos constitutivos da sociedade.

PUBLICAÇÕES

Para publicar estes estatutos e os actes que de/les dominaram,
são conferidos todos os poderes ao portador do uma exp3dição
ou extractos dos ditos actos.

Feito e passa lo em Pariz, rua de Proeence n. 56, na sé 'e da
sociedade Marabatiel, Puerari & Comi., no anno de 1897, no dia
11 de fevereiro.

E os camparesentes assignararn com os ta laellides depois de
leitura feita. Segue a menção. Registrado em Pariz, em 15 de
fevereiro de 1897, fol i o CO, compartimento 8.

Recebidos tres francos e setenta e cinco centirno-s.-(Assigna.-
dos) C'aseneu -e -Porte lin . Expedição em vinte o doas rolos con-
tendo uma chama Ia e urna palavra nullit.-(Assignalo) l'ortefin.
Ao lado, o carimbo do tabrillião em Pariz.

Declai aeão de subscripção e de entiiada de dinheiro.
E no sano de 1897, em 18 de fevereiro, perante mestre lairtc-

fin e seu collega, tabelliães em Petiz, abaixo aesignados, compa-
-recerain 1, o Sr. Luiz (4s Rezende, joalheiro, exportador de
diamantes brutos, residente no Ria do Janeiro (Brazil), rua do
Ouvidor ; 2", o Sr. Emite Lobstein, negociante do dia.mentes,
residente eia laariz, rua Drouot n. 19.

Os quaes, epais de dizerem que segundo acto recebido per
mestre Portetin, al aixo assigna lo, e seu college, tabelliães em
Petiz, em 11 de fevereiro de 1897, i 10 qual a minuta precede, es-
tabril-'cerarn s estatetes de urna sociedade anonyma com o capi-
tal de um milhe° de francos. denomina-la Companhia de 13 a
Vista, para explorar diamantes, minas de ouro e outros metaes,
leitos de rios, terrenos auriferos e diamantiferos pertencentes ou
que venham a pertencer á seCiedade, cuja Séde é em Pariz, rua
Drouot n 19; pelos presentes declararam que o capital social
de um mi l: ao de francos repre-entado por dez mil acções de
cem francos cada uma, desta companhia, foi integralmente
subecripto o que cada subscriptor pagOLI a quarta parte do mon-
tante de ca la urna das suas acções.

Em apoio desta declaração. os comparecentes apresentaram
aos tab3lhães abaixo assignados um e4ado ou lista contendo a
indicaçao dos nomes, sabrenomee, qualidades e domicilies dos
subscritores, o numero das acções subscriptas por cada um d i e-
les e entradas tarnbein effectuadas por cada um deites. A quel.
peça fica annexa a este, dei) eis de te si lo certificada verdaileira
pelos comparecentes Srs. Rezende e Lobstein.

O qual acto foi feito e passado em Pariz, rua de Provence,
n. 56, na sé le da sociedade, Mirabaud, Puerari & Comp., no
dia, mez e anno acima indicados. E os cotnpareeentes assiguaram
com os tabolliães, depois de te' feito a leitura. Segue a menção.

Registrado em Pariz em 21 de fevereiro de 1897, folio 73,
compartimento 16. Recebidos tres francos e setenta e cinco-
centimos.-(Assignado) Caseneuve.

ANNEXO

COMPANHIA DE BOA VISTA

Lista dos subscriptores das 10.000 acções de 100 francos consti
tuindo o capital social, e estado dds entradas

o

rz)

NOMES, SOBRENoMÈS,
PROFISSÃO E DOMICILIOS

DOS SUBWRIPTORES

u,
Is, .4
t.)

2 É
.4 .0

A e,

•

Aboila.rd Georges, in-
dustrial, 46 avenue
de Breteuil, Paris...

Baudouin Henri Janues
proprietario, 8 rue
Royale, Paris. ...... .

Benoit d'Etiveaud Ray-
mond, commissionario
de fazendas, 34 rue
de Provence, Paris.,.

4 Benoit d'Etiveaud Lu-
cien, joalheiro, 34
rue de Provence, Pa-
ris 	

5 Bonnefon (de) Georges
Fernand, proprieta-
rio, 30 rue de Cor-
tambert, Paris.. 	

6 Boulay Elio, doutor em
medicina, 35 avenue
de Mac-Mahon. Paris

7 Carnot Ernest, enge-
nheiro civil de minas,
deputado da Cede d'Or,
38 rue de Lubee, Paris

8 Carnot Sadi, capitão de
infantaria, 21 avenue
de l'Alma, Paris ...

Cumeng Bernard Louis
Philippe Edouard, en-
genheiro-chefe do cor-
po de minas, 33 rue
de la Bienfaisance.
Paris. 	

	

Dollfus-Galline Charles 	
proprietario, 68 rue
Cardinet, Paris 	

Domange Albert, indee-
trial, 69 rue de Mon-
ceau, Paris 	

Dramar (de) Georges
artista,pintor 157,rue
du faubourg Saint
Honore, Paris 	

13 Eiclitha.1(d') John Adol-
pilo Wililamn, enge-
nheiro civil de minas,
19 boulevard de Cour-
celles, Paris 	

14 Figueiredo (do) Fran-
cisco ( conde ), ban-
queiro, 5 avenue
l'Opera, Paris 	

15 Gallien Henri, advo-
gado, 66 rue de Ren-
nes, Paris 	

10

1

12

1

2

3

	

250	 25.000	 6.250

	

250	 25.000	 6.250

	

50	 5.000
	

1.250

	

50	 5.000
	

1.250

	

100	 10.000
	

2.500

	

ao	 5.000	 1.250

	

230	 25.000
	

6.250

	

50	 5.000
	

1.250

	

20	 2.000
	

500

	

250	 25.000
	

6.250

	

1.000	 100.000	 25.000

	

501	 5.000
	

1.250

	

15íI	 15.0ee
	

3.750

	

100	 10.000	 2.500

	

50	 5.000	 1.25o

Francos ,Francos
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r
	 ,,, ,,-....ãewoieMeroeusgioeaw--Ieiee Nem



Ute ?".	 Outubro - 189 r

37 Puerari Henri, empre-:
gado de banco. 55 rue,

38

de Provence,

Rezende (de) Luiz, joa-
lheiro,	 48	 rue	 de

30 3.000 750

Hauteville, Paris 	 100 10.000 2.500

39 Schweizer Jules,	 corre-.
tor de fazendas, 8 rue
Mena.rs, Paris 	 	 50 5.000 1. 250

40 Wenbel (de)	 A.	 Ch 	 '
Joseph Robert, mestre
de forja, 3 rue Paul
liaudry, Paris 	 100 10.000 2.500

Cert*ficado de verdadeiro. (Assignadoe).-Eazile Lobstein e
Luiz de Rezende. Segue-se a menção. Registrado em Paris, em
20 de fevereiro de 1897, folio 73, compartimento 16. Recebidos
3 francos o 75 eentimos. (Assignados).- Caseneuve-Portefin.
Expedição em seis rolo, sem chamada nem raspadura de pa-
lavras null :s. Ao lado o carimbo do tabellião Portefin

E no dia 1 de maio de 1897, perante mestre Portefin e seu
collega, tabettiães em Paris, abaixo assignallos. compareceu o
Sr. Emite Lohstein, na qualidade de administredor da Ccenpa-
nhia de Boa Vista, sociedade anonynia com séde em Paris, na
rua Drouot n. 19, e especialmente autorizado pelo Con'aelho de
Administração da dita sociedade que lhe delegou oe poderes
mencionados no art. 48 dos estatutos, nos teimarei de uma deli-
beração de 26 de abril de 1897, cujo extracto certificado con-
forme pelo Sr. Alberto Mirabaud, presidente do Conselho, ficou
annexo a este depois de menção. E por ele foi dito o que se
segue:

Primeiro-Os estatutos da Companhia de Boa Vista foram esta-
belecidos segundo acto recebido por mestre Portefin, abaixo assi-
gnatio, o seu renega, tabelliães em Paris, em 11 de fevereiro de
1897. OS S is. Luiz de Reunis e Emite Leleitein trouxeram para
a sociedade si versos bens e direitos indicados no dito acto.

No art. 48 dos estatutos e3tipu!ou -s que a sociedade, depois
da sua .censtetuiçãe legal, fica, pelo que respeita á sua existencia
sujeita á cenaição suspensiva da verificação e reconhecimento .
da exactidão dos informes fornecidos sacies fundedores, Srs. Re-
zende e Labstein. do valor social dos bens que trouxeram • e
que a realização desta condição será contatada por uma simples
declaração nots.riada do Conselho de Administração ou do seu
delegado, que fará fé, mesmo para com terceiras pessoas.

Segundo-A Companhia de Boa Vista foi consti arida segundo
os requisitos da lei, como se vê: 1" da declaração de subseripção
e de eatra . le do capital social, recebida per mestre Partefin,
18 de eJt ei eti o do 1897; 2'' das deliberações das duas assemb/éas
wiracs coustitetivas, de 18 e 27 do dito naez de fevereiro, enit s
extractos certificados conformes pelo Sr. Albert Mirabaud, pre-
sidente do Cees,Itio; ficaram annexos depois de menção.

Terceiro-Finalmente, o Sr. Lobstein declara, em obedieneia
ao disposto no art. 48 dos estatutos, que a condição suspensiva
sob a qual se constituiu legalmente a Companhia de Boa Vista,
foi cumprida e que, portaão, eira está definitivamente consti-
tuida.

Para fizer as publicações necessarias, todos os poderes são
conferidos ao portador de u.n extracto ou de uma expedição. O
qual acto foi feito e passado em Paris, no cartorio do tabellião
Porteie), no dia, mez e anno acima indicados. E depois de feita
a leitura, o Sr. Lobstein assignou com os tabelliães. Segue a
menção. Registrado em Paris, em 3 de maio de 1827, folio 68,
compartInaento 6. Recebidos 3 francos e 75 centimos. (Assi-
g nado). -eu ~OUVE .

COMPANHIA DE BOA-VISTA

Acto da pri,neira assenabléa geral para a constituiçâo da .
sociedMe

No dia 18 de fevereiro de 1897, às 5 horas da tarde, os accio-
nistas da sociedade auonyma denominada Companhia de B a
Vista, eunireen-se em assembléa geral, em Paris, na rua de Pra-
vence a. 56.

A aesemblée procede á cotnpusieão da sua mesa : o Sr. Albert
alirabaud é nomeado presidente ; os Srs. Paul Mirabaud e Amé-
dée Prince são chamados para escrutivadores e o Sr. William
d'Eichthul para secretario.

A folha de presença constata a presença, em pessoa ou por
procuração, do todos os accionistas que formam a totalidade do
capital social.

O Sr. presidente dá conhecimento á assembléa do acto rece-
bido per mestra Portefin e seu eollega, tabelliã.es em Pará, con-
tendo a declaração dos fundadores da sociedade, de que o capital
social de uru milhão da francos foi inteiramente subscripto e que
a entrada do uma quarta parte das acções foi efectuada. Na
mesa apresentaram-se diversos documentos justificativos desta
declaração.

•

16 Goreeki Charles,	 pro-
prietario, 24 rue Al-
phonse de Neuville 	
Paris 	 50 5.000 1.250

17 Hentsch Edouard &alie,
banqueiro, 66 rue de
la Chaussée-d'Autien,
Paris 	 50 5.000 1.250

18 Hime Harold,banqueiro,
27 rue Pierre Cher-
ron, Paris 	  100 10.000 2.500

19 Léon Elie, proprietario.
1	 rue Lesueur, Paris 250 25.000 6.250

20 Lobstein	 Paul,	 nego-
ciante de diamantes
19 rue Drouot, Paris 50 5.0(0 1.250

21

22

Lobstein	 Emile,	 nego-
ciante de diamantes,
19 rue Drouot, Paris

vlennesson Aimé Joseph

150 15.000 3.750

Gustavo, advogado do
Tribunal da Relaçã,
de	 Paris,	 43	 Bou-
levara	 Ma,lesherbes
Paris 	 10t 10.600 2.500

23 Mirabaud,	 Puerari	 &
Comp . ,	 banqueiros
56, rue de	 Provence
Paris.	 	 .	 . 2.000 210. 00h LO.OSO

24 Mirabaud,	 Paul	 Bar
théleiny,	 banqueira,
56 rue de Provence
Paris 	 	 ..	 .	 .1	 1.00. 1000.00 5200.0

25 Mirabaud Jacques Al
bert,	 banqueiro, 56
rue de Pra ence, Pa
ris 	 550 55.000 13.750

26 Mirabaud Giateee Hen
ri, binqueiro, 56 rut

27

de Provence, Paria.,

Mirabau 1 Rob trt, pro-
prieterio, 86 aveuus

550 55.000 l3.S50

28

de Villiera,

Montaugu (Ciente de

100 10.0O0 2,500

Piterre	 eugustin	 Jo
seph, proarietario, 18
rue de Mertigaric, Pa
lis 	  	 400 40.000 10.000

29 Mau 13 Anlrán, enge-
nhe ro	 civil. 24	 rue
d'Aumale, Paris 	 50 5.000 1.250

30 Odier Viuve (Louis Ed.
mond)	 nó° Paecard,
Louis° Marie, 86 Bou-
levard	 Malesherbes,
Paris.. 	 100 10.000 2.500

31 Odies Léon. banqueiro.
38 bouleva.rd de cour-
celles, Paris 	 50 5.000 1.250

32 Oudin Alfred Alexan-
dre, banqueiro, 9 rue
Louis le Gra.nd, Paris. 100 10.005 2.500

33 ("meara & Comp., ban-
queiros, Genebra 	 450 45.000 11.250

34 Porak Charles, doutor
em	 medicina,	 lle
Boulevard Saant Ger-
main, Paris 	 50 5.000 1.250

35 Prince Ainédée,correter
de fazendas, 34 rue
de Provence, Paris 	 500 50.000 12.500

36 Puerari Eugène	 Bon 	
banqueiro, 56 rue de
Provence Pará 	_ 400, 404100, 10,000
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Em seguida o Sr. presidente lembra que, e e eir + er' e los bens
trazidos a 2ociPclarle pelos Sr. Rezende e Lober e n. Liltdores,
e das vantagens estipuladas pelos estatutos a revoe leiloa, deve
nomear-se um ou mais cemmissarios encarrregados de fazer um
rele.torio na segunda assembléa geral sobre o valor dos ditos bens
e vantagens. Depois de diversas observações o Sr. presidente
põe successivamente a votos as resoluções seguintes da ordem
do dia.

Primeira resolução

A aesembléa geral, depois de ter tomado conhecimento da de-
claração de subscripção e de entrada do capital social, recebida
por mestre Portefin, tebellião em Paris, o dos documentos jus-
tificativos hoje apresentados, approva tudo e reconhece a sin-
ceridade da declaração dos funladores a respeito da subscripção
das 10.000 acçõ?s de 100 francos, cada uma, representando o ca-
pital social, e da entrada de 25 francos por acção. Esta reso-
lução foi adoptada por unanimidade de votos.	 .

Segunda resolução

Em attenção aos bens trazidos pelos Srs. Rezende e Lobstein, e
ás vantagens particulares estipuladas nos estatutos a favor dos
fundadores, a assembléa geral nomeia o Sr. Léon Ristelhueber,
commissario encarregado do verificar o valor dos ditos bens e a
causa das vantagens resultando dos estatutos, para em seguida
fazer, de conformidade com a lei, um relatorio que será im-
presso e posto á disposição dos accionistas, no prazo legal. Esta
resolução é adoptada por unanimidade de votos, menos os dos
Srs. Rezende e Lobstein que se abstiveram.

A sessão levantou-se ás 5 1/2 da tarde. (Assignadoc)—A.
rabaud, presidente.—Aneddde Prince e P. Mitabaud, escrutina-
dores	 W. d'Eichthal, eecretario .Está conforme.-0 presidente,
A. Mirabaud.

Segue a mençã 1. Registrado em Paris, em 3 de maio de 1897,
folio 68, compartimento 6. Recebidos 3 francos e '75 centimos.
(Assignado)—Caseneure.

COMPANHIA DE BOA. VISTA.

Acta da segunda assemblda geral constitutiva

No dia 27 de fevereiro de 1897, ás 3 1/2 horas da tarde, os
accionistas da sociedade anonyma Companhia de Boa Vista re-
unir m-se em assembléa geral, em Paris, na rua de Provence
n. 56. O Sr. A. Marabaud foi nomeado presidente, e chamou
para escrutinadores os deus maiores accionistas presentes, que
acceitararn, os Srs. E. Puerari e Amelée Prince. O Sr. William
d'Eichthal foi nomeado secretario.

O presi r eate diz que a convocação desta reunião foi feita per
um aviso ins .wido no jornal dos annunoiOs legaes Les Petites
A ches, numero do dia 20 de fevereiro do corrente, que estava
sobre a mesa para ser annexo á acta.

A folha de presença constata a presença em pessoa ou por pro-
curação; das 10.000 acções que formam a totalidade do capital
social.

O Sr. presidente dá leitura á asserabléa do relatorio feito em
10 de fevereiro de 1897, pelo Sr. Léon Ristelhueber, commis-
serio encarregado de apreciar o valor dos bens trazidos pelos
Srs. Rezende e Lobstein e a causa das vantagens estipuladas
pelos estatutos em favor dos fundadoree ; o qual relatorio foi
impresso e posto á disposição dos accionistas no dia seguinte, 20
de fevereiro.

Depois de algumas questões e explicações, a assembléa votou
as seguintes resoluções.

Prime'ra resolução

A assembléa geral depois de ter tomado conhecimento do rela-
torio do Sr: Ristelhueber, commissario, e conforme com as suas
conclusões, declara approval-as e bem assim Os valores trazidos
pelos Srs. Rezende e Lobstein e as vantagens particulares esti-
puladas em favor dos fundadoras ; tudo nos termos dos estatutos
da sociedade e lavrados em um acto passado deante de mestre
Portefin e seu collega, tabelliãee em Paris, em 11 de fevereiro
de 1897.

Esta resolução foi approva rla por unanimidade de votos,
abstendo-se os Srs. Rezende e Lobst,ein.

Segunda resolução

A asserabléa de accordo com o disposto no art. 18 dos esta-
tutos, nomeia administradores por seis annos os seguintes
Srs: Ernest Carnot, Emite Lobstein, Albert Mirabaud, Gustave
Mirabaud e Luiz de Rezende. Esta resolução foi approvada por
unanimidade.

Todos os nomeados presentes á sessão declararam acceitar as
funcções de directores.

Terceira resolução

A assembléa nomeia o Sr. Ristelhueber commissario para o
primeiro armo, sendo esta resolução tomada por unanimidade
de votos, declarando o nomeado acceitar o encargo.

Quarta resolvção

Em vista da alopeão das resoluções prece lentes e da acceita-
ção doe administradores e eorninissario, a asse:nbléa geral de-
clara a socieda.de legalmente constituiria, sob a condição suspen-
siva expressa nos estatutos.

São concedidos ao portador do extrato ou de uma expedição
todos os poderes necessarios para fazer as publicações legaes.
Esta resolução foi unanimemente approvada.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da terde.t Assigna.dos) —.1. itii-
rab w1. presidente.—Ainédde Prince e E. Piserari, escrutinado-
res.— W . d'Eichthal. secretario. Por cópia, conforme.-0 presi-
denteglo Conselho de Administração, afirabaud.

Segue a menção. Registrado em Paris, em 3 de meio do 1897,
folio 68, compartimento 6. Recebidos 2.759 francos. (Assignario).
-Caseneuve

111

COMPANHIA DE BOA VISTA

Extracto do registro das actas d is sessles do Conselho de Adminis-
traça o. Sessão de 26 de abril de 1897

Estavam presentes os Srs. Albert Mirabaud, Luiz de Re-
zende e Ernile Lebstein. O Conselho tendo verificado que a cm-
dição, sob a qual a soaedade foi c inetituidt, está realiza la, de-
legou no Sr. Ernile Lobstein, administrador, os p )(leres coces-
series para fazer a declaraçãe prevista ne art. 48 dos estatutos.
Por cópia, conforme,o presidente do Conselho de Administração,
A.Mirabaud.

Segue a menção. Registrado em Paris, em 3 de m do de 1897,
folio 68, compartimento 6. Recebidos 3 francos e 75 centimos.
(Assignados). — Caseneuve . —Porte

Expedição em sete rolos, sem chamada, mas contendo uma
palavra nutia.—Portefin.

Achava-se ao lado o carimbo do tabollião em Paris.
E em 11 de junho de 1897, perante mestre Portefin e seu cel-

lega, tabelliães em Paris, abaixo aesignados, compareceu o Sr.
Georges Joseph Devisne, escrevente e tabellião, residente cru
Paris, Boulevard Saint •Martin n. 3, o qual depoz p rios presen-
tes, no cartorie de mestre Poderia, para se extrehirem as expe-
dições necessarias, as peças seguintes

'
 que constatam a publi-

cação legal lios actos constitutivos da Companhia de Boa Vista,
sociedade an mer ina com séde em Paris, rua Drouot n. 19, cujos
estatutos foram esta5elecidoe segundo acto reesibido por mestre
Portefin, ta.bellião em Paris, em 11 de fevereiro do 1897.

1. a Uma expedição de um acto de depesito lavrado no certo-
rio do Tribunal do Colunereio do Sena, em 15 do inaio de 1897.

2. a Uma expedição de um acto de deposito le gra lo no carro-
rio da Justiçt de Paz do 9r, districto de Paris, no mesmo dia.

3 a Une exemplar assignado pelo impressor, 1 nalizado e re-
gistrado, do jornal Les Petites Affiehes Parisiennes, numero de
18 de málo de 1897.

Estas peças ficaram annexas depois da menção.
Peito e passa-lo em Paris no cartorio de mestre Porteai], no

dia, mez e anno acima indicados.
O compareeente, depois da leitura feita, assigaou com os ta-

belliães.
Seguem-se as assignature.s.
Registrado em Pariz, em 16 de junho de 1897, folio 87, com-

partimento 9.Recebidos tres francos e setenta e cinco centimos.
—Assignado—Caseneuee.—Portefin.

Visto por nós, mestre Duvernoy, juiz, para a legalização da
assignatnra de mestre Portefin. No impedimento do Sr. presi-
dente do tribunal de primeira instancia do Sena.

Pariz, 24 de junho de 1897.—Duvernoy.
Ao lado acha-se o carimbo do tribunal da primeira instancia

do Sena:—Visto para legalização da assignatura do mestre Da-
vernoy, acima posta.

Pariz, 25 de junho de 1897.—Por delegação do guarda dos
sellos, ministro da justiça.-0 sub-chefe do escriptorio, 10,Nais-
sent. —Acha -se ao lado o carimbo do alinisterio da Justiça.

O Ministro dos Negocies Estrangeiros certifica verdadeira a
assignatura do Sr. Naissant.

Paris, 25 de junho de 1897.—Pelo ministro. Pelo chefe de
escriptorio delegado, E. Corpet.

Ao lado o carimbo do Ministerio dos Negocies Estrangeiros
da Republica Franeeza.

Reconheço venda leira a assignatura verso do Sr. E. Corpel,
do Ministerio dos Negocios Estrangeiros desta Republica.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Paris, 25 de junho
de 1897.—helo Belmiro Leoni, consul.

Estavam inutilizadas duas estampilhas do corpo consular, no
valor de 4000.
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Este documento deve ser apresentado ou no Mi nisterio das
Relações Exteriores ou na Alfandega, do Estado, onde deve pro-
duzir effeito para a necessaria legalização.

Ao lado o carimbo deste consulado em Paris. Recebi francos 8
e 50. -Leoni.

E nada mais continham os presentes documentos, que bem fiel-
mente traduzi do proprio original, escripto em francez, ao qual
me reporto.

Elli 1V3 do quo passei o presente, que assignei o soltei com o
solto do meu officio, nesta cidade de Paris, aos 26 de junho de
1897 . - Ch Cighero., traductor juramentado.

Visto par nós, Maire do 2 Districto, para legalização (IN assi-
gnatura de Mr. Cighera.

Paris, 215 de junho de 1897.-ff. Aro.

Reconheço verdadeira a assissnatura, fis.22 v. ,do Sr. H. Arnee
adjunto do Maire do 2' districto de Pariz.

Consulado dos Estados Unida do Brazil em Pariz, 26 do junho
de 18 97. -Jolto Retinir() Leoni, consul. Recebi francos 8,50.

Este documento deve ser apresentafo ou no Ministerio das Re-
lações Extericres ou na Alfardega do Estaeo, onde deve produzir
effeito, para a necessaria legalização.

Reconheço verdadeira a assigratura do Sr. João Belmiro
Leoni, consul do Brazil em Pariz.

Rio de Janeiro, 20 de julho do 1897.-Pelo director geral, L.
P. da Silva Rosa.

SECRETARIAS DE ESTAM

• Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Publioas

Dia 29 de setembro de 1897

Expediente do Sr. Ministro :
Ao Ministerio da Industrie
N. 131 - Tendo este ministerio approvalo

o contra ito lavrado entre a Inspectorie da
Alfandega do Parallyba e Manoel Henrique
de Sa„ pira a reronstrucção do prelo contiguo
ao edificio da mesma alfandega, afim de uti-
liza.1-o como armazem de mercadorias, so-
licita as providencias nece:sarias para que
um dos engenheiros do pdrto daquelle Estado
se encarregue da fiscalização das respectivas
obras, de accordo com o que propõe a mesma
inspoctoria.

Dia 30

Expo liente do Sr. Ministro

Ao Sr. Secretario da Camara dos Depu-
ta los

N. 16- Em relação ao officio dessa secre-
taria, sob o n. 140, de 39 de agosto ultimo,
transmittindo os papeis relativos á resti-
tuição de imposto de transmissão de pro-
priedade reclamada por Eugenio Leonel Fer-
reira, este ministerio informa

Trata-se das seguintes especies : um con-
tracto de compra cuja escriptura contem a
clausula de hypotheca dos bens vendidos,
como garantia de pagamento do preço da
transacção, no prazo estspulado,e a devolução
destes bens por eseriptura publica, ao ven-
dedor, credor hypothecario, por não ter tido
implemento a clausula citada.

Por estes deus actos, perfeitos e acabados,
constituindo um deites - uma compra e
venda, e o outro - uma doação- ia solutum,
bem longe de restituição, é, nos termos do
decreto n. 5.581, de 31 de março de 1874,
devido o imposto de transmissão de pro-
priedado.

A restituição desse imposto só tem togar
(art. 34 do regulamento citado):

1°, quando o contracto ou acto de que se
tiver pago o imposto não se effectuar ;

20, no caso de nullidade de pleno direito do
contracto ou acto, formalmente pronunciado
por lei em razão de preterição de solemni-
dades, visivel pelo mesmo instrumento em
prova litteral (decreto re 737, de 25 de no-
vembro de 1850, art. 681 § 11;

3, nos outros casos de nullidade absoluta
do contracto ou acto, sendo decretada pela
autoridade judiciiiria. depois de regul ir e
contra(lictoria discus ão entre as partes.

Excluidas da apreciação a segunda e ter-
ceira hypotheses, por não serem applicaveis
ao caso occurrente, cumpre indagar si elle
está comprehendido na primeira condição.

Considera-se não effectuaila a transacção
ou acto:

a) quando se prova evidentemente não ter
o comprador entrado de mo to algum na passe
da cousa comprada;

b) quando se prova que a compra o venda
foi a [multada ou desfeita por sentença legi-
timamente passada em julgado, comtanto que
não seja a aprazimento das partes.

F' obvio que as hypothesss acima flieuradiis
não alcançam a especie vertente, e, po: tanto
a protenção do reclamante não enc o ntra pa-
trocínio nesta disposição regulamentar.

Assim. pois, falta apoio legal ao pedido que
constitue objecto do officio da Camara dos
Deputadrs, n. 140, de 30 de agosto deste anuo.

--
Directoria do Contencioso
Dia 30 de setembro de 1897

Expediente do Sr. Ministro :
N. 47- Em resposta ao vosso telegrama

de 31 do mez passado, sobre a possibilidade do
serem admittidos ao concurso de 1 entraticia,
que devia ter legar nessa repartição no
dia 2 do corrente, pessoas maiores de 25
ermos,- declaro-vos que era dispen sa sei a
consult o feita, uma vez que nenhuma ambi-
guidade existe na disposição do art. 50 da.
Nora Consol:dnçao das Leis das Alfandejas e
Mesas de Rendas, que é por demais clara o
terminante a respeito.

Os que excederem daquelle limito não estile
no caso de ser inscriptos. -Bernardino de
Campos.

Sr. inspector da Alfandega da Cidade
do Rio Grande do Sul.

- Do director
N. 114 - Sr. Dr. procurador seccional da

Republica no District° Federal-Remstitoivos
1.076 certidões i I as. 348, 393, 391 a 497,
430 a 540, 549 a 633, 638 a 683, 685 a 802,
805. 806 e 818 a 889, 891 a 932, 931 a 998,
1.019 a 1.028, 1030, 1.150, 1.153, 1.192,
1.194 a 1.201, 1 263 a 1.356, 1.358 a I .3 i4 e
1.367a 1.447 ila série C X, ra importando
t de 31:223$654, provenientes do imposto
wedial e t oada de tennas de agua do exer-
cicio de t89 l, afim de promoverdes a cobrança
executiva.

Sande e fraternidade.- O director, Carlos
Augusto Naylor.

Requerimento despachado
Dia 2 do outubro de 1897

Pelo Sr. director.
Banco de Credito Rural e Internacional

pedindo approvação da reforma de seus es-
tatutos.- Complete o sello da petição a que
se refere a informação supra.

--
RECEBEDORIA

Despachos de 1 de outubro de 1397

Requerimentos:
Rego Motta & Comp.- Satisfaçam a ex-

igencia.
Rego, Mot‘a &

Dia 2

Margarida Elisa Lisboa Campos.-Resti-
tuam-se 1:176$000.

Luiz Pereira de Macedo.-Transfira-se.

Ministerio da Marinha
Expediente de 29 de setembro de 1897

Ao Ministiirio da Fasendi, rogando provi-
denciar no sentido de serem concedidos, para
pagamento aos invalides José Bernardo de

Oliveira e José Antonio Pinto,que vão residir,
este no Esta lo de Pernambuco e aquelle
sie lo Alagôas, ás alfandegas dos referidos
Estados, os segaintes creditas: para a de
Maceió, por conta do § 11, 59$200 e § 23,
59$200 ; e para a de Pernambuco, por
conta da § II, 48$800 e § 23, 48$800, tendo
feito á Contadoria deste minsterio a compe-
tente annullação da importancia de 108$ na
gueto distribnida ao District° Federal por
conta da rubrica-Companhia de Invalides-
do corrente exercicio.- Com municou-se ás
citadas alfandegas e á Contadoria.

- Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada:

Declarando, com referencia ao requeri-
mento em que o inachinista reformado Sebas-
tião Jorgo da Silva pede não só cessação do
desconto de vencimentos de campanha que
indevidamente r(rebeu no Estado no Pará,
bem como reembolso do um mez de venci-
mentos,correopendente a joneiro de 1893, que
o peticionario deve provar o que allega.

autorizan lo a mandar dar despeza., ao res-
pectivo responsavel, da louça pe r tencente ao
vapor de guerra Carlos Gomes, que se inutili-
zou nas ultimas viagens, e declarando que
não pôde presentemente ser realizada a ac-
quisição de nova louça, conforme solicitou,
por estar esgotada a respectiva verba.

- A' Contadoria
Autorizando a acceitar a toara saccada pelo

consul brazileiro no Salto contra a Pagadoria
deste minieterio e a favor da firma commer-
ciai desta praça Guimarães & Monteiro, na
importancia de 80$313, proveniente de pas-
sagens e eutras despezas feitas com marinhei-
res revoltosos que se repatriaram.-Ao ci-
tado consul declarou-se que as lettras sacca-
das contra este rninisterio são acceitas pelo
contador da marinha, a cuja autoridade está
subordinada a respectiva pagadoria, devendo
s ir sempre aeompanhadas dos documentos
compsobatorios da despeza;

Autorizando a indemnizar o commissario
José Alves Portilho Bastos, embarcado no va-
por de guerra Carlos Gomes, da quantia de
286$500 que de seu bolso despendeu, conforme
os respectivos documentos, durante a com-
missão que desempenhou ultimamente aquelle
navio.

Ao Quartel General:
Declarando que pôde autorizar o cominan-

dente da divisão naval em operações na
Bahia a indemnizar aos otileiaes neDa embar-
cados a importancia correspondente á diffe-
reina entre 1$343, valor da etapa que lhes
foi abrasala. em julho e agosto ultimes,
e 1$130, para que foi alterado o Mesmo valor
naquelle Est ido, no pese ate semestre.

Autorizando a fazer reverter ao 1 0 ba-
talhão do regimento policial do Estado do Rio
de Janeiro, o seldado Oscar Ribeiro de Men-
donça, que se acha alistado no corpo de in-
fantaria de marinha, o qual é reclamado
pei o governo decrielle Estado, como desertor.
-Cammunicou-se ao s ocreterio do Interior o
Justiça do Estado do R i o de Janeiro.

-Ao dosai do Commissariado Geral da
Arvela, transinittindo, para ser annexada
ao espolio do marinheiro nacional de 1 ., classe
Laurindo dos Santos B veta, a caderneta
subsidiaria que lhe pertencia.

-Ao Ministerio da Industrie. Viasião e
Obras Publicas, rogando expelliçã,'9 de ordem,
per telegrainma, é colunissitio das obras da
barra do Estalo do Rio Grande do Sul, para
que preste 'á Capitauia do Porto do mesmo
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Estado o material necessario para o serviço 1
de fornecimento de ga,z aos rranerulhos e
boias illuminativas e de balizamento dos rios
e leen% do dito Estado, até que este minis-
terio possa tomar outras providencias a re-
speito.

— A' Escola Naval, concedendo baixa da
praça de aspirante a gua,eda-marinha ao
alumno da mesma escola João Candido Brazil
Junior, conforme pediu seu pi o contra-
almirante João Candido Brazil.—Communi-
cou se á Cont uloria.

— Ao Ars mal do Rio, con edendo ao ope-
rario Joaquim Gomes Villanova X gratifina-
ção addicional de 20 0 /ri sobre seus vencimentos,
a que se refere a 3 observação da tabela n. 3
das que baixaram com o decreto n. 240.de 13
de dezembro de 1894. —Communicou-se a Con-
tadoria.

— Ao arsenal de marinha do Pará, inde-
ferindo,por carecer de fundamento legal,o re-
querimento em que José Corrêa da França,
mestre da oficina de caldeire :1'os de ferro do
mesmo arsenal, pediu que se lhe mandasse
contar para 03 effeitos da aposentadoria o
tempo decorrido de uovembro de 1882 a
dezembro de 1890, durante o qual esteve &i-o
minado do' serviço do" Ardinar de Marinha da
Bahia, a cuja, quadro pertencia come ope-
rario.

— Ao-arsenal da Bahia, transmittindo,ja
assignacia. a carta de ma,chinista de mari-
nha mercante, pertencente a Manoel Fernan-
des de Oliveira.

—A' Capitania do Amazonas,transmittindo
afim de serem informados, os requerimen-
tos em que Jeremias Alberto de Menezes pede
entrega da carta de mechinista que lhe'com-
pete em vietude do exame que allega ter
feito na mesma capitania, em 14 de setembro
do anuo passado.

— A' Contadoria, auctorizentio a entregar
mediante as cautelas que forem convenien-
tes, os documentos pedidos pela inspeetoria
do,Arsenal de Marinha desta apitei, relad-
vos' ás contas da Fabio Gomes Belfert Mattos.
quando agente comprador do mesmo estabe-
leci mento.—Cona rn u n Icon aoreferidoar-
sanal.nai.

Ministerio da Guerra

Expeliente de 23 de setemhro de 1897
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que :
Seja distribuido á Alfandega do Rio Grande

do Norte o necessario credito para occorrer
ao pagamento da quantia de 5046 ,O, sendo
179$9e0 a Calixto Alves de Albuquerque,
de diversos artigos fornecidos ás estações
militares do dito Estado em 1895, e 330$ ao
alferes do 340 batalhão de infantaria' Nestor
da Silva Brito. de ajuda de custo que deixou
de reaciber naquele anno —Communicou-se
á referida alfan lega ;

Seja pago a ,diversos credores a lquanida
de 212: 678$ )60, proveniente do artigos for
neeidos á intendencia da Guerra, no corrente
exercicio, sendo a : A. J. Peixoto de Castro
565e410, a Azevedo Alves. Carvalho & Comp.
42:360$720, a Baebosa Moreno & Comp. 174,
a Domingos Joaeuino da Sil ea & Comp.
2:973$518, a Fonseca Santos & Comp.
2:599$060, a Francisco Pinto de Oliveira
6:917052, a Rime & Comp. 1:000$600, a
Moura, Pinheiro & Comp. 635$040, a Pinto
& Madureira 25:309$165, a Pimen t a Loba
& Come. 2:937$356, a Rodrigo Vianna
63:700$, a Vicente da Cunha Guimarães
12:435$248 e a Vieira de Carvalho, Filho
& Torres 49:030$191.

—Ao Sr. Ministro da Justiça, remettendo,
para que o Ministerio da Guerra seja bab litad o
a respeito, os papeis em que o co:nmandante
do 20 districto militar consulta si deve no-
mear u n odicial reformado para encar-
regar-se da conservação da fortaleza de Nossa
Senhora dos Remedios em Pernambuco, afim
de evitar que desappareça o armamento ali
existente no forte de Santo Antonio. e bem
assim como deve proceder no caso contrario,
visto não existir acnalinente em Fernando
de Norenica força fe deral, e sim um batalhão
de policia do dito Estado.

—Ao Supremo Tribunal Militar,romettendo,
para consultar com seu parecer :

OS papig em que o aju tanta-general subo
rnette á censideração do Ministerio da Guerra
a consulta que lhe foi feita peio com rnan-
flante do 2° districto militar, relativa á
meação dede vogaes que devem formar o con-
selho de investigação a que tem de responder
o capitão reformada e tenente-coronel hono-
rario do exercito Trajano Alipio de Carvalho
Mendonça;

A consulta que faz o commandante do
3° batelhão de artilharia sobre duvidas que
se teem suscitado na guarnição de Floria-
nopolismelativas á appli Pação do regulamento
processual criminal militar.

— Aõ procurador geral da Republica:
Remettendo, para interpor parecer, os pa-

receres em que Victor Dumoncel pede paga-
mento da quantia de 4:510$, proveniente do
fornecimento de 151 rezes,que allega ter fite
ás forças legaes que estiveeam em operações
no Estado do Rio Grade do Sul sob o com.
mando do coronel Santos Filho ;

Transmittimio, para identico flui, os papei
em que Fonseca & Comp. pedem pagaments
da quantia da 13:054$971, proveniente de vi-
veres, que alegam ter forneci lo em abril e
maio de 1895 ao ext l ncto 9° corpo de cavai-
leria da guarda nacional de Cace-my, no Es-
tado de Rio Grande do Sul.

— Aos inspectores das alfandegas:
Do Maranhão, dclarando que fica autori-

zado a ajustar contas, quando o desejarem,
aos otliciaes que, por se dirigirem para a
guarnição do Piauhy ou deita procederem,
demoram-se naquelle Estado aguardande em-
barque, á vista das declarações constantes de
suas cadernetes ou guias e dos (atestados
que apresentarem. por não se oppar a ise o
aviso do 26 de julho de 1895;

Do Ceará, declarando, para os fins conve-
nientes, que é indeferido o requerimento em
cem o major Miguel Teixeira da Costa pede
pagamento de quotas na razão de 120$, visto
que, tendo sido elle reformulo em 31 de
agosto de 1893, de conformidade com o dis-
posto nos arts. 4' do deeneto n. 193 A, de 30
de janeiro de 1890, e 1 0 do de n. 1.212 E, de
31 de dezembro seguinte, e sendo então ca-
pitão, sómente põde ter direito á gratificação
addicional correspondente a este posto, se-
gundo' preceitúa o art. 2) daquele de-
creto

Do Rio Grande do Norte, declarando que
deve ser remettida á Secretaria da Gu:mra,
para se fazer a necessaria rectificação, a pa-
tente do major reformado do exercito Pedra
José de Lima, visto que, tendo elle silo re-
formado de conformidade com o disposto nos
ares. 40 do decreto n. 193 A, de 3 .1 de janeiro
de 1890, e 1 0 do de n. 1.232 E, de 31 de de-
zembro seguinte, e sendo entã) capitão, se-
mente pôde ter direito á gredificeçã,o addi-
cional correspondente a este posto, segundo
preceitáa o art. 2° do dito decreto

De -Porto Alegre, remettento os papeis
em que o alferes do 25' batalhão de infan-
taria Corbiniano da Sole lede Li ma pede paga-
mento da diffssrença entre a etapa simples e a
mesma vantagem pelo dobro que não lhe foi
abonada de 6 de setembro a 31 de dezembro de
1893, afim de que a mesma alfandega processe
nos termo) do disposto no decreto ri. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889 a divida de que é cre-
dor aquele oficial, e bem assim para que o
referido alferes seja compelido a entrar p ira
os cores publicos com a quantia de 134$. cor-
respondente ao dobro ila etapa percebida no
periodo de 1 de julho a 5 ete setembro tambem
de 1893, visto ter começado a 6 deste ultimo
mez o abono dessa vantagem.

— Medd. ga,c1) fiscal do Thesouro Federal
em Goyaz, declarando que, de accordo com o
decrete n. /0.143 de 5 de janeiro de 1889,
devo s processada a divida de que é credor
o anspeçada do 20° batalhão de infantaria Pio
de Araujo licito, proveniente de cratifleações
para cosinheiro, de 1 de eira a 31 de dezem-
bro do anuo findo, nã satisfeitas em tempo
oppor tuno .

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 23
de setembro de 1897 — Gabinete do Ministro.

Sr. quartel-mestre general.— Restituindo
nesta data á Inten lenda da Guerra as duas
cometas que acompanharam o seu officio n.11,
de 19 de janeiro do corrente atino, designa-
das pelas lettras A e B, oficio em que aquela
repartição trata do excessivo preço a que tem
sido e l evado pelos respectivos fornecedores, o
das denominadas — Rio Apa—, actualmente
adoptadas no exercito, declaro-vos, para os
fins convenientes, que devem estas cornetas
ser sub stituidas, conforme propondes, pela
primeira (lis supracitadas, indicads com a
lettra A.

Saude e fraternidade. — JoTo Thornaz de
Cr% ria.—Comiuunteou-se á referida Inten-
dencia.

— Ao intendente da guerra:
Mandando fornecer á Escola Pratica do

Exercito nesta Capital os artigos de que trata
o pe lido que se remede, rubricado pelo
quartel-mestre general ;

Approvanclo a tabella organizada para a
distribuição do livro Episodils Afilieures. es-
criptn pelo coronel honorario do exercito Joa-
euirn Sdverio de Azevedo Pimentel.

— No director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando

Fornecer uma outra cantis. ao Azylo dos
invalides da Patria, visto que a que alli
existe acha-se estraereda, a qual deverá ser
adquirida per compra ou mau laia construir,
()enforme for mais vantajoso aos cofres pu-
blicas;

Examinar o locomovei que accionava o ho-
l ophote da Fortaleza de S. Joice informando
a es t e ministerio si póle ele ser aproveitado
no serviço do arsen '1, e be:n assim proceder
no mesmo loeomavel, urna vez por semana,

nmesseria limpeza.
—e' Repartição de Aiudante-General:
Nomeando uma commissão, composta dos

commandantes dos corpos da guarnição desta
Capital e presidida pelo quartel-mestre ge-
neral. par a rever a actual tabela de distri-
buição de fardamento ás praças do exercito e
indicar as mo litleaçõ °e de que necessitar o
plano geral do u dto .mes.— Cornmunicou-se
ao quar'..el-mestee general

Permittándo ao alferes r'e infantaria Olavo
Gonçalves da Cruz residir no Estado de
gergipe, emquanto estiver na 2° classe do
exercito, conforme pediu ;

Transferindo para o 13' regimento de ca-
valaria o alferes do 14" da mesma arma
eeripino Vieira de Campos, enforme pe-
diu;

Concedendo liien;.a ao soldado Gestão Mei-
reles de Freitas Pacheco, do 10' batalhão de
infantaria, e Braille) de Oliveira Brandão
Filho, do 6' regimeato de cavalaria. addido
ao 13° batalhão daquela arma, para no anuo
vindouro se matricularem, de accordo com o
disposto no artigo 54 do regulamento das es-
colas do exercito, si houver vagas, o primeiro
na Escola Militar desta Capital e o ultimo na
do Estado do Rio Grande do Sul.—Communi-
cou-se ao commandante da primeira das refe-
ridas escolas

Mandando:
Declarar ao commandante do 2° districto

militar:
Para que o faça constar ao da Escola Mi-

litar do Ceará, que o alferes do 2 , batalhão
de infantaria Remigio Ribeiro de Abona só
poderá obter matricula na dita Escola, de-
pois de prestar exame vago não só de fran-
cez do 2° anno corno tambern de algebra e de
todas as meterias do 3' atino;

Para que tarnbem o faça constar ao dire-
ctor do Arsenal de Guerra de Pernambuco,
que não foi regular a nomeação, que fez, de
O lilon Tucuman para reger interinamente a.
cadeira de geometria e desenho da companhia
de aprendizes artífices. do mesmo arsenal,
por isso que aquelie director só tem compe-
tendia para nomear dentre os seus subordi-
nados e de accordo com o preceituado no.
art. 127 n. 9 do regulamento de 19 de ou-
tubro de 1872 e aviso de 16 de maio do
1888;

Remetter ao commandante do 60 districto
militar, para informar, ouvindo a respeite a.
Alfandega de Porto Alegre, os papeis em que
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João Rodrigues de Lima pede pagamento da
quantia de 6:880$, proveniente de 86 ca,vallos
a 80$, que chega terem sido tirados de Um
campo de eu t propriedade, em 1894, para o
serviço das forças legaes, no Estsdo do Rio
Grande do Sul, devendo o supplicante provar
o seu direito com documentos originaes de-
vidamente sellado.s;

Providenciar, pelo commando do 14° bata-
lhão de infantaria, para que ao soldado do
mesmo be,talhão Rufais° dos Santos Oliveira
se effectue o pagamento das gratificações de
engajado não recebidas desde 25 de outubro
.de 1894, em que assentou praça com destino
á Escola Militer do Ceará e deixou do alli
matricular-se, passando-se-lhe titulo de di-
vida da parte referente a exercidos findos e
mencionando-se nos respectivos assentamen-
tos a renuncia que fez o referido soldado de
sua intenção de matricular•se na dita es-
cola;

Cassar ao 1 0 sargento Joaquim de Santa
Anna, aos ans sargentos João Solviano da
Silva e Manoel Canuto do Nascimento, ao
cabo de esquadra José Porfirio Pereira da
Silva, e ao musico José Ferreira da Silva,
todos reformades e incluidos no Asylo dos
Invalides da Peai t, as licenças que teem
para residir tara do dito asylo, sendo deite
desligados os que ali não se quizerem re-
colher;

Dispensar o operario da offleina de mecha
nas do Arsenal de Guerra desta Capital que
se acha incumbido,na Fortaleza de S.João,
conservação do locomovei que accionava o
holophote da mesma fortaleza.— Communi-
cou-se ao director de referido arsenal.

--
Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 23

de setembro de 1897.
A' Repartição de Ajudante General—De-

clare-se ao cornmandante do 2° districto mi-
litar, em resposta ao officio n. 232, de 16 de
fevereiro ultimo, dirigido a essa repartição,
relativo á consulta feita pelo tenente do
34" batalhão de infintaria Cicero Monteiro,
sobre o modo por que deve tirar as prestações
de que grata a lei de fixação de fo -iças de
1890, para o mestre de musica do mesmo ba-
talhão Abd on Alves Trigueiro, o qt al coma
voluntario assentou praça em 20 de fevereiro
de 1890 para servir por seis ramos e foi es-
cuso por incapacidade phyeica em 4 de maio
de 1893, alistando-se de novo eus 20 de ja-
neiro de 1895, que, de conformidade com o
disposto no aviso de 21 de agosto de 1893,
publicado na ordem do dia dessa repartição
sse 1.773, de 15 de setembro seguinte, as
contas do referido museco devem ser ajus
tadas de accordo cem o estabelecido na lei
de fixação de forças do anno em que se alis-
tou, porquanto a partir do 1 0 de janeiro do
atino proximo passado as gratificações devem
ser abonadas con'arme o estatuido na lei
si. 360, de 30 de dezemzro de 1895, publicada
a paginas 17 das ordens do dia de 1896. —
Joaa Thomaz de Cantuaria.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral:

Approvando a tabella de distribuição de
dietas á enfermaria militar de Corumbá e o
contracto para o fornecimento de viveres à
dita enrermaria,deven .t o ser enviada á respe-
ctiva administração a referida tabella, afim
de serem observadas as correcções feitas a
tinta encarnada e addicionada siquelle con-
tracto a clausula de pagar o loreecedor o
sello proporcional do valor das coas que
mensalmente exhibir para o seu respectivo
embolso.

Mandando declarar:
Ao inspector geral do serviço sanitario do

exercito, para que o faça constar ao chefe do
mesmo serviço no Estado das Aladas, que a
resolução a tomar com relação aos medica-
mentos e dietas fornecidos aos aprendizes
marinheiros recolhidos á eetermaria militar,
por ordem do cummandante da guarnição, é
identica, á que se pratica com as praças da
pret do exercito, se nrisitendo da autoridade
naval alli existen t e o pigiunento do respe-
ctivo ires, ou relacionar int nselmente a des-
peza afiui de solicitaase do Ministerio da Ma-
rinha a devida indemnização ;

Ao ennintindante do 6° districto militar:
Que o Ministerio da Guerra eme certo de

4•que o mesmo commandante de distrieto em-
pregará seus esforços para que a Provedoria
sia Santa Casa de Misericordia em Porto
Alegre, que declarou não acceitar o dito esta-
belecimento o contracto relativo á locação
de parte do respectivo ediflcio para servir do
hospital militar, não deixe ficar em abandono
os doentes militares, attenta a circumstancia
da possibilidade de obter-se outro predio que
'seja aproveitado para aquelle fim ;

Que é approvada a autorização que deu ao
commandante do ai regimento de ca.vallaria,
para satisfazer dial:emente os vales de dietas
apresentados pela enfermar ia de Uru g uaya na,
por não dispor a alfandega daquella cidade
de nurnerario para attender ás despezae de
semelhante natureza, prevenindo-se, entre-
tanto, ao dito commandante que, no devido
tempo, seja a caixa do conselho economico do
referido regimento indemnizada dos adeanta-
mentos que houver feito, sendo que presente-
mente je deve.n ter cessado taes embaraços,
por isso que, em 30 de agosto ultimo, foi con-
cedido o credito de 10:000$ para o custeio da
respectiva enfermaria. .

Dia 24

Ao Sr. Ministro da Fazenla, solicitando
providencias para que :

No Teesouro Federal seja paga, a vista dos
processos de divida que se remottern, a quan-
tia de 114, sendo 82$ ao alferes Braz de
Souza Moreira, proveniente de ajuda de culto,
e 9r$ ao tenente Alpiniano Santos Fernandes,
de consignação, quantias estas que não foraja
pagas ;

A' Alfandega do Rio Grande do Norte s.ja,
distribuido o credito da quantia de '-lt nft: re-
clamada por Julião Bente da Cesta, inventa-
riante e irmão do finado (espelha° eo pi tão do
exercito p pire Franci-co Constando da (1osta,
proveniente de vencimentos que não foram
abonados ao dito official.—Communicou s,,,lo
inspector da referi d a AU:tiple a.

—Ao Inspector da Alfandega de I as: e :sa-
gre

Enviando, para infarmar, os pe seis reles
tivos ao pagamento de vencimentos as pra-
ças do 60 batalhão de Infantaria, no mez de
fevereiro de 1896, que deixaram de ser satis-
feitas em tempo opportuno

Declarando que a iraportancia de 218.1:;200,
proveniente da venda em hasta publica, do
.expolio do capitão lionorario do crescia) Ma-
noel Augusto Alves Branco, deve sor eserip-.
tui ala cerne deposito de expolia da tuelle of-
ficial, e. como tal conservada até que seja re-
clamada por seus legitimes herdeiros, devida-
mente habilitados.— Corainunicou-s; á, Re-
partição do Quartel Mestre General.

Ao procurador geral da Republica, 'en-
viando, para que se sirva interpôr seu pa-
recer, os papeis em que Manoel Lourenço
,Ga.x pede pagamento da importancia de 9

, animes de sua proprie,lade que allega terem
I sido apprehendidos por ordem do coronel com-

I
mandante das forças de li,araré.

—Ao intendente da guerra ,mandando forne-
cer ajunta de alistamen'so militar da 6 1 pie-
tona, de a.ccordo com as ordens estabelecidas,

; os livros de que necessita a mesma junta para
; os respectivos trabalhos — Comine n icen-se
ao presidente da referida junta..

—Ao director do Arsenal de Guerra da C,
pitai Federal. 'rendando admittir na compa-
nhia de aprendizes artifices, quando houver
vaga e satisfeitas as exigencias regulamen-
tares, os menores José Ribeiro de So ;za, Pei-
xoto e Euclides Ribeiro de Souza Pe xoto,
conforme pediu Joaquim Ribeiro de Souza
Peixoto.

—A' Repartição de Ajudante General, man-
dando:

Recolher-se ao anipo a que pertence o ca-
pitão do 29^ batalhão de infantaria Cynriano
da Costa Ferreira, que se acha praticando na
estação telegraphica de Porto Alegre —Soli-
citou-se do Ministerio da Industrie a dis:;ensa
do referido (Aliciai da.quella praticageni

Continuar o abono da meia etapa á Felici-
dade Euzebia da Conceição, mãe do soldado do
7° batalhão de infantaria Honorato Manoel da
Silva.

—Ao juiz da 8s preteria do District° Fe-
deral, enviando oe documentos e patente
pertencentes ao expoli° do capitão honerario
do exercito Manoel Augusto Alves Branco,
afim de serem na dita pretoria depositados e
entregues aos legitimos herdeiros do referido
official. Coramunicou-se á Repartição de
Ajudante-General.

Dia 
5Ao Sr. procurador geralda Republica, en-

viando os papeis em que D. Maria Josephina
Krauie declara elevar a 600$. o aluguel an-
nual do prodio de sua propriedade, em que
funcciona a enfermaria militar do Estado de, -
Parahyba do Norte, e no caso negativo pede
que lhe seja entregue o mesmo predio, e so-
licitando se sirva emettir seu parecer a se-
melhante respeito.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em
Curityba, enviando, para Informar, os papeis
em que o tenente do quadro extra.numerario
Jorge Cavalcanti de Albuquerque pede que á
vista de sua caderneta sejam as suas contas
ajustadas na Cosi-aderia Geral da Guerra.

—Ao delega-lo fiscal do Thesouro Federal em
Cnyabá remettendo, tainbern para informar,
os papeis em que o alferes • de cavallaria An-
tonio Lourenço da Fonseca pede pagamento
de ajuda de custo e iinportancia de sua pas-
sagem e viagem que allega ter feito em ser-
viço.
—Ao intendente da guerra, mandando forne-
cer ao Arsenal de Guerra de Matto Grosso as
peças de fardamento eon-tantes do pedido que
se remette rubricado pelo quartel-mestre
general.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Capi-
tal Federal, mandando admittir na companhia
de aprendizes artifices do Arsenal de Guerra
da Capital Federal, quando houver vaga e
satisfeitas as exigeneias regulamentares, o
menor Antonio José ais Faria, conforme pediu
Maria Guilhermina da Conceição.

— A' Repartição de Ajudante-General
Approvando a progosta que fez o inspector

geral do sersaço sanitario do pharmaceutico
de 5 classe Zacharias Olympic) Paes, para
servir na guarnição do Estado do Pari.

Mandando :
Praceaer a conselho de investigação, á vista

do inquerito policial que se remette, afim do
verificar-se a quera cabe a responsabilidade
dos factos nelle mencionados occorridos
Arsenal de Guerra do Estalo de Pernam-
buco;

Passar pelo commando do 3' batalhão de
artilharia ao menor João Candido José Car-
doso titulo de divida das gratificações de vo-
luntario relativas ao tempo decorrido de 29
do janeiro de 1895 a 31 de dezembro de 1898,
que deixou de receber em tempo :

Desli gar do Asylo de Invalides da Patria a
piela% reformada do exercito, incluida no
mesmo asylo Ludgero afaz Cardoso, visto ve-
rificar-se poder elle angariar os meios do sub-
sistencia.

Concedendo licença para, no anno proximo
vindouro matricularem-se nas escolas do ex-
ercito, si houver lega e satisfeitas as exigen-
cias regulamentares, PiOS officiaes, prava e
paizanos abaixo mencionados :

E4coia militar da Capitai Federal: cabo de
esquadra do 6° regimento de artilharia Oh-
vier da Costa Lima, soldado do 1° regimento
de cavallaria Democrito Alves Satarnini, fur-
riel do 5" batalhão de infantaria Odénér Ro-
drigues Freire, cabo de esquadra do 10° da
mesma arma Alberto Leal Gomes e paiza.nos
João da Rocha Maria, José Velloso - Mendes e
Mateiano Fortes.

Escola Militar do Rio Grande do Sul : sol-
dado do 2s batalhão de engenharia Nominan-
dro de Almeida, alferes do 11 0 regimento de
cavallaria Abrelino dti, Costa Godinho, sol-
dado do 13° regimento Benedicto da Silva, 2°
sargento do 134 batalhão de infantaria An-
tonio Benjamin Corrêa da Costa, alferes do
17° batalhão Antonio José de Sant'Anna, alfe-
res do 18" batslhão Octaciano Ribeiro e o 20
sargento Mario Ribeiro, alferes graduado do
29° batalhão Mario da Silva Freitas e paiza-
nos Alvaro de Aguiar Lisboa, Frederico So-
crates e Henrique Martinho Reis.—Commu-
nicou-se ao commandante da Escola Militar
da Capital Federal.
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Comm issão Teeliniezt, Mili 	 Ctmsulit ivs?

N. 8.-3,1appa demonstrativo das experiencias feitas com os pombos correios do pombal militar, a cargo desta commissão
lurante os mezes de abril, maio e junho do anuo de 1897
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HORAS DE CHEGADA
AO POMBAL

OBSERVAÇÕES

Dia Mez
O
o
-s
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a) hl

ed	 '''
NO
P-• d

....c.o

9 7 abril 1897
5,	 17,	 22,	 25,	 32,	 34,

40,	 44,	 50,	 6!,	 68,	 72,
81, 82, 90,	 91, 97,	 100,

101,	 107,	 109,	 114.

... 1	,i 1 ua h
'"an "

,1 - h	 ,i	 1 A's 7 1' 10' c.m. um só
grupo

Tompo claro.
Velito favoravel.

c>.o 116,	 117,	 119,	 121,	 122,	 123,
r.
(L1A

•,-2
7 21 abril 1897 124,	 126,	 128,	 129,	 130,	 132,

i33,	 134,	 135 ,	 138,	 139,	 140,
142.

911 da
manhã

)1/t h
18

u	 1 , 	1/, A's gh g' em um grupa. Idem.

es

5	 ',.
,_,csn 03

.54;-.o

7 1, ,	30 abril	 181)-71
143,	 144, 140,	 1-H,	 152,	 153,
U-6,	 157,	 159,	 10'1	 163,	 ItI4,.
165,	 1(.5,	 172,	 173.	 175,	 116.

11"	 Ia4 -manhã c) ' 11"	 2' A's 11" 10' em um grupo. Idem.

N.

o
9-
o
Z

o
Ao
a)
co

1
9	 5 : maio 1897

177,	 179,	 180,	 185,	 16,	 187 
h188,	 190,	 193,	 194,	 195,	 197,

199, 201, 202, 203, 2A, 265

,	 ,
-" da9' "4inenhã ' 9h 23' A's 9h 33' em uni grupo. Tempo	 nublad.

Vento favoravol
.

,

C

0

o
-c-)

,	 tI 16 19 maio 1897

206, 203, 20, 210, 211, 212,
214,	 10,	 14,	 15,	 A,	 36,

54,	 68,	 72,	 73,	 77,	 78,

fp.	 1/ .4'd., l' ,	 8"	 31' em um grupoTempA' Sh 47'	 . ) claro.
Vento favoravel.

2
cJ 83,	 85,	 86,	 87. manhã

n:13

76'
CD

t

25 maio 1897
187,
197,
205,

188.
199,
206,

190,	 193,	 194,
201, 202, 203,
208, 2ti9, 210.

195,
204, 7h 30' da l'	 7h 	31'manhã

A's 1" 33' cs ns. 187, 188,
190,	 193,	 194,	 199, 201.
A'S 7 h 35'	 ns.	 195, 197.
202, 203,	 204,	 205,	 206,
208, 209 e 210.

Tempo nublado.
Vento	 forte	 e

contrario.

o CP

ce
o
a)

$: n
C g-.

C.)
Pi4

12 o junho 1897
211,
135,
179,

212,
133,
180,

214, 5, 17	 109,
139, 140,	 142,
185, 187,	 199,

107,
161,
193.

gh	 da
manhã

9h 1 As' 9h l' em um grupo. Tempo claro.
Vento favoravel.

Capital Federal, 1 de julho de 1897. - O tenente Araerico Cabral, encarregado do serviço militar dos pombos correios.
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Ministerio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral do Obras Publicas

Expediente de 29 de setembro de 1879

Autorizou-se o director geral dos telegra-
phos a mandar contar, para os devidos atrei-
tos, o tempo que o feitor de linhas daquella
repartição, Trajano Cicero Ferreira, serviu
em di)ersas repartições federaes do Estado
de Santa Catharina.

— Remetteu-se ao Miniaterio da Fazenda
cópia do officio em que o director da Rep Ir-
tição Geral (los Telegraphos informa sobre o
aviso do mesmo ministerio relativo á arre-
cadação da renda daquella repartição.

Dia 30

Remetteu-se á Repartição Gral dos Tele-
graphos a portaria de licença cl , i telegraphista
José Vietorino Ericeira e fez-se a competente
communicação á Contabilidade do Thesouro
Federal.

—Autorizou-se a Inspectoria Geral da
Iiluminação da Capital Federal a man lar
collocar quatro co.»bu-itores de gaz ao redor
da estatui de José de Alencar, na praça do
mesmo nome.

Foi autorizado o chefe da Commissão do
Açude e Irrigação do Qu I sada, no Estado do
Ceará, a mandar construir a pequena barra-
gem projectada ao sul da bacia do açudo.

Dia 1 de outubro de 1897

Communicou-se ao Ministerio da Guerra
não dispor a Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas da verba ro orçamento vigente para a
candização direcia de agua ao e(lificio em
que func,ciona a cominissão technica militar
consultiva, de que trata o aviso do referido
minist,erio, do 6 do corrente mez.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Guerra,
para os fins convenientes a conta, na impor-
tancia de 05$400, proveniente da transporte
feito nos mezes de fevereiro, março e maio
ultimos, pela cornmissã) das obras da barra
e porto do Rio Grande do Sul, de 12 canhões
velhos, da barra á ci ,l ade do Rio Grande, no
referido Estado, a requisição do colmando
da guarnição e fronteira.

Dia 2

Remetteram-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos an portarias de liaança aos telegra-
phistas Paulo Furtado de Mendonça e Anto-
nio Jansen Tavares, e fez-se a competente
communicação á Contabilidade do Thesouro
Federal.

CONGRESSO NACIONAL

Camara, (114)4 Deputados

A Commissão de Obras Publicas e Colo-
nização reune-se /r-je, ás 3 horas da tardo,
para tratar dos assumptos que lhe estão
affeztos.

--
A Commitssão de FazencIL e Industria,

reune-se hoje, a 1 hora da tarde, para
tratar dos assumptos que lhe e3tão affe-

eto 1.

NOTICIARIO
Correio	 Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Ilellas, para Vietoria e Trieste, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a I 1/2. ditas com
porte duplo e para o exterior até as 2, ob-
jectos para registrar até as 12 da manhã.

Pelo elyde , para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
a I hora da tarde, cartas para o interior até
a 11/2, ditas com pote duplo e para o exte-
rior até as 2, objectos para registrar as 12 da
manhã.

Pelo 3Iontevid 'o, para Las Palmas e Ge-
nova, recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, aartas pixa o exter,or até as 12, ob-
jectos para registrar até as 10.

Pelo Pampa, para Gua rapary, Vitoria e
S. Matheus, recebendo impressos até a 1 1/2
hora da tarde, cartas para o interior até as 2,
ditas com porte duplo até as 2 1/2, objectos
para registrar até a 1/2.

— Amanhã:

Pelo Muquy, para Itapemirim, Pluma, Be-
nevente, Victoria e Ponta da Arêa, recebendo
impressos até as 5 horas da 111nh, cartas
para o interior até as 5 1/2. ditas com porte
duplo até as 6. objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Orion, paaa Santos, recebendo impres-
sos até as S horas da manhã, cartas para o in-
terior a t é as 81/2, ditas com parte duplo
até as 9, objectos para registrar até as 6 da
tarde d 3 hoje.

— Convida-se o remettente de uma carta
dirigida á Manoel de Jesus Costa, Barra do
Pira», a comparecer na 4 a secção desta re.
wartição, afim de prestar esclarecirnantos,
bem como, para o mesmo fim, o remettente do
ama carta para Pedro Siqueira Queiroz, 8—
Cite d'Hautiville, Paris, a comparecer na 5
secção.

Obfservatorio do &filtro dez.
neiro—Resumo meteorulogico— Dia 2 de
outubro da 18n.

ennegrecido

IllreetGria de Mesteoratogiu, du
MIntaterte da Marinha —.(.,.:k.ao
logico da Estacão Central—Dia a d, outubro d..

e
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8	 a. 758.58 19.2 16.07 97.0 WNW. Nev, 10
9	 a• 756.79 2i.5 17.01 95 O NNW.	 • 10
1/2 dia. 755.90 24.1 17.01 77.0 ES.	 Claro. 3

p. 754.88 34.3 16.884.0 8.	 • 4
6	 p. 758.87 22.4 14.75 93.1 8. 8

Temperatura maxim* exposta, 25.8.
Temperatura rnaxima á so.nbra, 2,.7.
Temperatura rainima, 18.N.
Ev•poracill em 24 horas á sombra, 0lutn8.
Chuea em 24 horas, 2 4t1 ,' 0.
1 . .reç5o do brilho solar, bh.83.

05servaçries

Pala anbil, houve denso novieir j le 8 3 raref z de-
pois de 9h. a.

Santa Casa da lidisericordits—o roo-
/imante, do hospital da Santa Casa da Mitericordia,
doa hosplcios de Nossa Senhora da Sande, de 8. ido
Baptista. de Nossa Senhora do Soccorre e d.e Nossa
8 n *ora das Dores, em Cucadura foz, no dia 2 de
outubro, o sqíninte:

	

Nac.	 Ent.	 Total

Existiam 	 	 721	 833	 1.559
Entraram 	 	 20	 19	 39
Sahiram 	 	 20	 33	 53
Falleoeram 	 	 O	 3	 3
Existem 	 	 725	 817	 1.542

O movimento da sala do banco e doe consultorios
publicou foi, no mesmo dia, de 418 consultantes, para
os guies se aviaram 414 receitas.

EDITAES E AVISOS
Junto. Commercial

Pela S-cret.tria. da Junta Commercia.I da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do deereto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que no período de 26 a 29 de
abril ultimo foram archivados os seguintes
contractos, altarações e distractos de socie-
dades cominerciaes:

Cont actos — Da Carlt s Pareto, Pm reto &
Claviez, Serafim Fe nawleí Clare, Antonio
José Pinto. Manoel Jos ' Amoroso Lima, Cy-
nriano de Oliveira Cota e Bernardino Pinto
da Fonseca, para o cominarei° demita fabrica
de te.tidos nesta praça,á rol General Camara
n 31, com o capital de 600:000$, sob a firma
de C. Paroto X Comp.

De Manoel Pinto da Silva Couto Irmão,
José Mano ,' de Mello e Leonardo de Araujo
Sa.mp tio, para o com morem de importação
compra e venda de apparelhos para luz nesta
praça,ás ruas da Quitanda n. 135e Theophilo
Ottoni n. 34, com o capital de 300:000$, sob
a firma de Couto Irmão & Comp.

De Joaquim Cardoso Pereira, Palro Mas-
siére Filho, Manoel Joaquim Pinto da Fon-
seca e o c)mmanditario Antonio José Bisarro,
para o cominercio de papel nesta praça,á rua
Visconde de Inhaütna ir 6a, com o capital
de 100:000$, seado 35:000$ do commandi-
tarjo, sob a firma de Cardoso Pereira &
Comp.

Antonio da Silva Ferreira o Antonio da
Silva Ferreira Junior, para o cominarei° de
artigos de armarinho etc, nesta praça, á rua
do Visconde de I ihauma n. 4 A, com o capi-
tal do 180:000$, sob a firma de Antonio da
Silva Fera ira & Co:np..

Octavio Furquim Joppert, Adolpho Marlin
o o commanditario Herman° Joppert, para o
cominarei° de commissões de cdanesta praça,
á rua dos Isonedictinos n. 18, com o capital
de 120:000$,semlo 40:000$ do commanditario,
sob a firma do Jappert,NIartin SC Comp..

Virginio Rodrigues e Antonio Pompilio de
• Men lonça, para o aommercio de brinquedos
etc. nesta praça, á rua do Ouvidor n 60,com
o capital de 41:000$, sob a firma de V. Ro-

' drigues & Comp..
João Francis)o da Costa, Manoel Bento

Far.a Junior e Adelino Pedroso Junior, para
commercio de carne verde n . sta praça,9. rua

do Conde de Bamfim n. 163 A, com o capi-
tal de 18:000$, sob a firma de Faria Costa &
Pedroso.

João Marques de Almeida, José Joaquim de
Az velo e Tobias Gonçilves Barroso. para o
cominarei° de padaria nesta praça, á rua do
Itiachuelo n. 58, com o capital de 12:000$,
sob a firma de Ma:ques Azevedo & Gonçal-
ves.

Antonio Gablino Pereira Villela e José Ro-
drigues VilIeli, pata o cammercio de seccos e
molhados nesta praça, á rua do Marquez de
Abrantes Il. 60, com o capital de 16:452$,
sob a firma de Pereira & Valeta.

Camillo Bernar lo Gla.ude, Antonio Joaquim
Teixeira e a commanditaria D. Paulina Pe-
reira. Palha, para o cotnmercio de molhados e
coininissões nesta cidade, no Largo do Rosario
n. 13, com o capital de 45:00a$, sendo da
commanditaria 15:000$, sob a firma de Ca-
millo, Teixeira & Comp.

0 1 Polo Itapemirim, para Itapeinirim, Pluma,
Benevente, Guara.pary, Víctoria e S. Ma-
naus. recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Thermometro sem abrigo, ao ineio-dia.
53.0 ; prateado 37.5.

Temperatura maxima, 25.C.
Temperatura minirea, 19 O.
Evaporado em 24 ha. 1.4.



Os 1.508 depositantes que iniciaram enlameias teem as seguintes

Operarios e artistas, 310; emprogalos no commercio e industrias, 234
criados, 70; trabalhadores, 154; exercito e armada, 177; corpos po-
licial e bombeiros, 5; maritimos. c,atraeiros e remadores, 21 ; empre-
gados na administração publica, 31; juizes, advogados empregados no
faro, 8; medicos, pharmaceuticos e parteiras, 18; engenheiros civis,
architectos e agrimensores, 2; empregsdos na lavoura, 26; estudantes,
26; ecclesiastico. 1; empregados no magisteria, 7; proprietarios e ca-
pitalistas, 10; diversas, 129; sem declaração, a stter : homens, 3
mulheres, 67 e menores, 2 . 14; diversas asssociaeõrs, etc., 5.

Nacionalidades-Naeionaes, 814; estrangeiros, 659; sem distincção, 5.
Sexos-Masculino, 1.051; feininin), 449; eorpos collectivcs, 5.

Cadernetas em cireulaedo

Existiam no dia 1 	 	 114.983
Instituiram-se durante o In . z 	 	 1.508	 116.491

Liquidaram-se idem 	 	 843

Em circulação no dia 30 	 	 115.648

Capital Federal, 2 do outubro de 1897.-0 contador, Jodo José de Souza e Almeida.

Profissões

Caixa Econornica da Capital Federal

MOVIMENTO DOS DEPOMOS NO M.EZ DE SETEMBRO DE 1897

Em cadernetas existentes... 	
Idem novas 	

Tetil 	

Parai re 3 	

Por saldo 	

Tot ti 	

	

6.337
	

1.289:374000

	

1.598
	

684:705$000

	

7.815
	

1.974:077$000

	

4.243
	

1.275:151$732

	

843	 652:455$145

	

5.056
	

1.927:606$877

Segundri r a 4	 DIARIO OFTICIAID	 Outubro 1897 41301

José Coelho de Magalhães Castro e José
Saturnino da Costa Barros, para o comine: cio
de artigos de sirgueire nesta praça, no becco
do Rosario n. 1 C, com o capital do 31 :823$,
sob a firma de Magalhães & Barros.

Joaquim Colazans Maia a Fernando Pilar
Gil, para o cornmercio de passamanaria, te-
celagem, etc., nesta praça á rua de Santa
Luzia n. 32, com o capital de 50:00n sob a
firma de Calazans Maia St Pilar.

Joaquim Guines Ferreira, Gregorio de
Freitas e Vasconcellos, Joaquim Soores Gomes
e o commanditario Julio Barbosa da alotta e
Oliveira, para o commercio de seccos e mo-
lhados nesta praça, á rua do Rosario n. 64,
com o capital de 120:000$, sendo do coelman-
(Mario 35:000$, sob a firma de Ferreira, Vas-
conceitos Soares & Comp.

De Antonio Marquesde Carvalho Xavier,
João Teixeira de Vascocellos, Antonio Ro-
drigues do Oliveira e o commanditario João
de Vasconcellos Cruzeiro, para o commercio
de inantim-ntos e molhados nes . a praça, á
rua do Rasaria n. 115, com o capital de
300:000$, sendo 120:000$ do comrnanditario,
sob a firma de Vasconcellos, Xavier, Oliveira
& Comp.

Entradas 	

Alfantlega d Rio do -11anoiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

bIlico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregacks para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias e de falta lwendo seus
donos ou consignatarios apr s ntar-se no
praeo de oito dias, para prrvidenciar a
respeito.

Vapor allemãa Wa; .tbarg, p r ecedente de
Bremen, alotando em :25 de setembro .ie '897.
Manifesto n. 941:

Trapiche Federal -BFC: 1 caixa sem nu.
mero, com falta.

Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita Mem, avariada.
Vapor allemão fq ria, prore ?ante de

Hamburgo, entrado em 25 do sal:rubro de
1897. Manifesto n. 940:

Armazem n. 10 - ASC: 1 caixa n. 3.462,
repregada.

De Manoel da Costa Carvalho e Norberto
Dias da Silva, para o commercio de explora-
ção de uma pedreira nesta praça, á rua Ama-
zonas n. 69, com o capital ide 2:000$, sob a
firma de Carvalho & Silva.

De Francisco Antonio Romeu e Carmine
Marzullo, para o cornmercio de padaria nesta
praça, á rua da America n. 178, com o capi-
tal de 26:400$, sob a firma de Romeu & Mar-
zullo.

Alteração-Da sociedade commercial desta
praça Paschoal, Vieira & Cornp., fazendo al-
gumas modificações no seu centracto social,
elevando o seu capital a 60:000$ e proro-
gando o prazo par nove amos.

Distractos-Das sociedades commerciaes que
gyravam sob as armas abaixo :ando todas
desta praça: Moraes & Coelho, Marques &
Dias, Carvalho & Souza, Vasconcellos, Cru-
zeiro .& Xavier, Joppert, Barros & Comp.,
Cardoso Pereira & Comp., Oliveira Gomes
Comp., Cardoso, Camillo & Teixeira, Auter,
Costa, Dias & Comp. e Pereira Rocha &
Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capita/
Feaeral, 2 de outubro do 1897.-0 (raleai
maior, Honorio de Campos.

MSC-LG: 3 ditas ns. 12, 16 e 15, idem.
JFC&C: 1 fardo n. 5.465, avariado.
Idem: 1 dito n. 5.424, Peno.
ZO: 1 caixa n. 6, repregada.
C: 1 dita n. 1.566, idem.
T: 1 dita n. 62, idem.
CS&C: I dita n. 3.468, idem.
Despocho sibre agua - uFB: 1 dita n. 690,

idem.
Armazem n. 10 - FL&C - 13: 1 dita n. 2,

idem.
liem: I dita n. 10, Mem.
Despacho sobre agua - DG: I barrica

ri. 3.883, idem.
Armazem n. 10 - Idem: 1 caixa n. 2.'7E6,

idem.
FGB: 1 dita n. 2.332, idem.
JS: 1 dita n. 304, idem.
SBC: 1 dita n. 9.736, idem.

RMC: 1 dita n. 6.747, idem.
MC: 1 caixa n. 1, repregada.	 .
.1C-VIJC: I fardo n. 1.597, avariado.
JFC&C: 1 dito n. 5.458, Mete.
Mete: 1 dito n. 5.488, idem.
MS&C-LG: 1 dito n. 13, repregado.
JS: 1 dito n. 3 454, idem.
K: 1 dito n. 6, idem.
CC: 1 dito ti. 1 . 537, Mem.
VNIC-087: 1 dito n. 1.954, idem.
Flt: 1 dito n. 1.672, idem.
JEC&C; 1 dito n. 5.482, com avaria.
Vapor hungaro Deak, procedente de Pluma,

entrado em 24 de setembro de 1897. Mani-
festo n. 925:

Despacho sobre agua - C M : 2 caixas
ns. 140 e 102, repregadas.

Idem: 2 ditas ns. 59 e ?6, idem.
Mein: 2 ditas ris. 191 e 118, idem.
Idem: 2 ditas ns. 114 e 167, idem.
Idem: 2 ditas as. 134 e 22, idem.
Idem: 2 ditas as. 79 o 52, idem.
NZC: 2 ditas ns. 87 e 55, idem.
Idem: 1 dita n. 77, idem.
Idem: 1 dita n. 93, avariada.
Armazeno n. 8-FC: 1 dita e. 904, repre-

gada.
GNIA: 1 dita n. 3.753, avariada.
I . lem: 1 dita n. 3.728, idem.
OU: 3 caixas sem numeros, repregatlas e

avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
CM: 3 dites ris. 138, 45 e 97, idem, idem.
Idem: 3 ditas os. 63, 32e 109, idem, idem.
Idem: 3 ditas es. 31, 38 e 49, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem, idem.

2 ditas ris. 90 o 83, i iam, idem.
CGF: 2 ditas sem nurneros, idem, idem.
FC: 1 dita n. 904, idem, idem.
AIC: 2 ditas ns. 103 e 134, idem, idem.
Armazem n. 8 - EN: I bahú sem numero,

reeregado.
Hem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor francez La Plata, procedente de Bola

deaux, entrado em 27 de setembro de 1897.
Manifesto n. 947:

Armazem n. 15 - AMC: 1 caixa n. 1, rei-
pregada.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
HV: 1 dita som numero, idem.
Armazem n. 12 - PMG: 1 dita n. 9.864,

idem.
CBC: 1 dita n. 9.884, idem.
D: I dita n. ;80, Mem.
CC&C: 1 dita n. 9.483, idem.
MJS&C: 1 dita n. 485, idem.
MC: 1 dita. n. 443, idem.
D&F-LR: 1 dita n. 495, idem.
PNIG: 1 dita n. 4, idem.
CSP : 1 caixa n. 9, ropregada.
MG : 1 dita ti. 10, Mem.
GLC : 1 dita n. 37, idem.
AJIC : 1 dita n. 21, idem.
Vapor francez Parahyba, procedente do

!lavre, entrado em 27 de setembro de 1897.
Manilesto n. 948

Armazom n. 15- Monsenhor Pichou : 1
barrica sem numero, repregada.

Vapor allemão Amazonas, procedente de
Hamburgo, entrado ern 18 do setembro do
1597. Manifesto n. 912.

Arma.zern n. 11-FF : I caixa n. 1.278;
repregada.

Mete : I dita n. 1.278, Mem.
CPC : 1 dita n. 823, idem.
G-628-G : 1 dita ri. 3.802, idem.
CC-3o : 1 dita. n. 130, idem.
Idem : 1 dita n. 122, idem.
OSC : 1 dit t ri. 176, idem.
Santos & Comp. : 1 dita n. 3.006, Mem.
Mendes-Mal&C : 1 dita n. 2, idem.
0-967-G : 1 dita n. 2.366, idem.
BMC :1 encapa In n. 1.079, roto.
Piem : I dito to . I .08a, Vem.
Idem : 1 dito n. I .0s1, idem.
1.1ein : 1 doe ii. 1.031, ident.
Idani : 1 dito n. 1.08a, idem.
Idem : 1 dito n. 1.032, idem.



S. Christovão.	 -")3 •	 ..

RUAS NUMEROs

Oitava 	  1 A 	
	  3 	
	 •••	 2 	
	  4 	

Sant'Anna....,... 4, 6, 8. 10, 12, 14 16,
18, 20, 22, 24, 26, 28

	

30, 32, 34, 36, 38, 40 	
42, 44, 46, 48, 50, 52
e 54 	
	  3, 5, 7, 9, 11, 13. 15,

17, 19, 21, 23, 25, 27,
29, 31, 33, 35, 37, 39,
41, 43, 45, 47, 49, 51,
53, 55, 57 e 59......

4:1053875	 34:5003000.

2:869$125 o predio n. 5 ten de ser
concertado por 4:500$
e os demais demo-
lides.

	

851$250	 . tecia de, ser demolidos.

	

2:231;'.250	 '8:15e$000.
o precito n. 40 tem'de ser

	

5:736$375	 concertado por 8:248$
e o de n. 7 demolido.

	

3653000	 9:5003000.

	

755$000	 14:600$000.

CUSTO DOS CONCERTOS
A

FAZER

8.000$000.
tem de ser demolido.
800$000.
teem do ser demolidos.
1:5003000.
tem de ser demolido.
o n. 17 tem que ser de-

molido e o n. 19 con-
certado por 1:800$000.

6:000$000.
tem de ser demolido.

tecia de ser demolidos.
2:500$000.
2:000$000.

tecia de ser demolidos.

30:0001000.
1:600 000.
1:8003000.

os ns. 2, 12, 14, 16, 18
e 20 tecia de cer con-
certados por 30:550$ e
os do na. 4, 6, 8, 10,
22 e 24 demolidos.

tem de ser demolido.
2:000$000.
5:5003000.
1:500$000.

VALOR MINIMO
DO

ARRENDAMENTO
ANNUM,

555$000
118$000
185$625
294
277$300
137$250
3413250

92U000
75$000

8645432
24'4375
404$500

1:569$750

3:4683750
384$500
37 13750

3:7813100

312.$375
816:5000

1:323$000
2:061$375

Primeira 	

.	 .	 .
Quarta 	 	 .

Quinta 	

Sexta 	

Setima 	

4 	
14 	
26 	
9, 11 e 13 	
14 	
18 	
17 e 19 	

21, 23, 25, 27, 29 o 31..
33 	
10, 12, 14, 16, 18,20, 22,

24,28, e 28 	
30 	
30 A 	
13, 15, 17, 19, 21, 23,

25,27, 29, 31, 33, 35,
37, 39, 41, 43 e 45.

2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
18, 20 e 22 ......

24 	
oA 	
2, 4, 6, 8,10, 12. 14 16,

18, 20, 22 e 24 	

Parque 	
Duque de Saxe.
Duque de Saxe.
Parque 	  .. •

9 A e 4 	

40 	
7 	

O

04

1
2
3
4
5
6
7

8

9

10
11
12

13

14
15
16

17
18
19
20
21

22,

23
24
25

26

Relação dos predios do Quinta da Boa Vista a que se refere o edital supra
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ArMazem n. 9- Sem marca : 1 barrica
sem numero, repregada.

ePC : 1 caixa n. 4.446, idem.
MB: 1 caixa ri. 60, repregada.
Armazem n. 41 - LM: 1 dita n. 8.970,

avariada.
Ge: 1 dita n. 1, idem.
CC: 1 dita n. 140, reprega.da.
Vapor italiano Colombo, procedente de Ge •

nova, entrado em 24 de setembro de 1897.
Manifesto n. 938.

Armazem n. 6-Ce: 2 caixas na. 119 e 133,
repregadas.

Idem: 2 ditas, sendo uma sem numero, o
outra de n. 116, idem.

Idem: 2 ditas na. 112 e 106, idem.
Idem: 2 ditas es. 125 e 107, idem.
Vapor inglez Thames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 28 de setembro de
1897. Manifesto ri. 924.

Armazem n. 1 - AAC: 2 caixas ns. 156 e
155, repregadas.

M: 1 dita n. 5.712, idem.
B-B: 1 fardo n. 103, avariado.
JLFe-HH: 1 caixa n. 237, repregada e

avariada.
Idem-LH: 1 dita n. 537, idem.
liWC: 1 fardo n. 139, avariado.
Idem: 1 dito ri. 125, idem.
MW-DC: 1 caixa n. 2, idem.
TC: 1 dita n. 321, idem.
Vapor italiano Colombo, precedente de Ge.

nova, entrado em 23 do setembro de 1897.
Manifesto n. 938.

Trapiche da ordem-A: 20 saccos sem nu-
meros, com falta.

Idem: 9 ditos idem, idem.
Idem: 8 ditos idem, avariados.
NPC: 5 ditos idem, com falta.
Idem: 1 caixa idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de setem-

bro de 1897.-0 inspector, J. F. de Paula e
Silva.

--
Quinta da noa-Vista

Em virtude do despacho do Sr. Ministro da
Fazenda, de 14 do mez findo, são convidados
os pretendentes ao arrendamento dos pre-
dieta, proprios nacionaes, da Quinta da Boa-
Vista a apresentar suas propostas em cartas
fechadas nesta directoria, durante o prazo
de 60 dias, conta los da data da publicação
deste, propostas que serão abertas no dia 18
de novembro proxiino, ás 2 horas ; sendo as
condições do arrendamento as que se se-
guem :

P, o arrendamento sorá • pelo prazo de 9
LIMOS;

2a , o proponente se obrigará a fazer 09
concertos mencionados no orçamento, que
poderá ser examinado pelos mesmos nesta
directoria, e a construir novos prodios no
legar dos que serão demolidos

33, qualquer que seja o numero -de predios
a demolir, Ir/doido em proposta, o arrenia-
tarjo será obrigado a construir no terreno
occupado por esses predios um numero de
prothos nunca inferior á metade do numero
dos predios demolidos ;

4, as paredes exteriores dos predios con-
struidos serão de pedra e cal ou de tijolo, e a
madeira empregada será madeira de lei ou
pinho de Riga ;

52 , não poderá o arrendatario construir
predio do valor menor de l0:000$000;

61 , submetterá á approvação do Ministro
da Fazenda, depois de approvados pela Pre-
feitura do District° Federal, os projectos dos
prodios, que tiver de construir

"là , o arrendatario se obriga a todas as dos-
pezas necessarias com esgotos e agua, do que
deverão ser providos os predios arrendados,
ficando, porém, isento do pagamento da deci-
ma urbana ;

84 , as propostas podem versar sobre to los
os predios, sobro um ou sobre os grupos in-
dicados na relação annexa, sendo sempre
respeitados os grupos a que se referir a

mesma avaliação para obras'ou arrendamento
minimo;

9', findo o prazo do contacto, reverterão
para a Fazenda Nacional todas as b:imfeito-
rias realizadas pelo arpntlatario, sem que
este tenha direito a qualquer indemnização ;

10, no caso de versar a proposta sobro o
arrendamento de todos os prediee, o valor
minimo do arrendamento animal será do
25:730$000 ;	 •

IP, versando, porém, as propostas sobre o
arrendamento de um ou de um numero de
preliose que não comprehenda todos, os
preços minimos serão os determinados na re-
lação annexa

12a , o prazo Rira serem feitos os concertos
nos:predins, que não teem de ser demolidos,
sera de um anno, incorrendo o arrendatario
na multa de 200$ mensaes, excedendo desse
prazo, podendo o contracto ser rescindido, si
dentro de dous annos não estiverem os con-
certos concluidos ;

13, o prazo para"construcção elos predios,
que devem subst ; tuir es que teem de ser de-
molidos, será do dous annos, com as mesmas
penas da clausula anterior, incorrendo o ar-
rendatario, corno na clausula precedente, em
multa de 200$ mensaes, si dentro desse prazo
não estiverem os pmdios construidos, po-
dendo o contracto se, rescindido, si o não
estiverem, decorridos uais dons amos;

1

 14°, o arrendatario não poderá modifica se
traçado das ruas indicadas na planta quer o
acha nesta directoria, nem abrir qualquer
outra, sem prév•a licença do Ministerio da
Fazenda ;

15e, nenhuma proposta será acceita, sem
que o seu autor tenha depositado no The-
souro Federal valor correspondente a 10 'I,
sobre o minimo marcado ne ste edital, para o
arrendamento relativo á sua proposta no
prazo do contracto, valor que perderá em
favor da Fazenda Nacional si dentro de 10
dias, a contar daquelle em que for declarada
acceita a sua proposta. não se apresentar ha-
bilitado para a:ssi gila r o respectivo contracto

. de arrendamento, para o que dará caução,
que for estipulada pelo Ministerio da Fazenda;

16a , o arrendatario de pie lios, cujos terre-
nos se estenderem até á rua Duque de Saxe,
não poderá embaraçar o desmembramento de
terrenos que o Governo porventura resolva
co ler á Prefeitura para alargamento e meti-
ficacão dessa rua ; do arrendamento que pa-
gar o arrendatario se deduzirá a quantia
correspondente á renda. do terreno que for
desmembrado, servindo de base para essa de-
ducção a avaliação dos terrenos e bemfeito-
rias, feita pelo engenheiro-ajudante dos pro-
prios nacionaes.

Diretoria das Rendas Publicas, 18 de se-
tembro de 1897.- O director-interino, A. P.
Cardoso fic 31,-nezes e Súu:a.
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O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no dia 4 de outubro proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para a
compra dos artigos abalam specificados:

1.303m,40 de panno garance.
53%44 de dito garance fino.

4.821 m,03 de dito azul ferrete regular.
824m,16 de dito azul ultramar.
585m,70 de dito mescla.

10.874 metros de algodão branco trançado
encorpado, para barracas.

480 ditos de algodão riscado.
737 ditos de aniagem para entretela.

2.000 capotes de panno alvadia.
75 pares de botas de eóuro de bezerro.

150 ditos de chinellos de carneira.
350 mochilas de brim da Russia, pin-

tadas.
350 marmitas de folha.
100 talins completos de couro de anta,

para a Escola Militar do Rio Grande
do Sul.

400 pares de charlateiras para infan-
taria.

621 ditos de polainas.
Instrumental

4 altos ou saxtrompas em mib e em fá,.
2 baixos bombardinos a quatro pistões em

sib e em dó.
2 barytonos em sib e em dó.
1 bombo, preferindo-se os de folha metal-

Jeca apertado com parafusos.
2 contritos em dó e sib.
4 clarinetas de ébano em sib, com suco de

COUTO.
2 contra-baixos a pistões ou helicon contra-

baixo cru mile e em fá.
1 fiam im de ébano em mib, cora sacro de

co aro.
1 ophcleide em dó.
2 pistões em sib e dó, modelo inglez, de

campanula para a frente, com caixa.
1 par de pratos turcos de 11 a 15 polia-

gadas (preferindo-se os de menor nu-
mero de pollegadas).

1 requinta de ébano em mib, com sacro de
couro.

2 trombones em sib e em dó, preferindo-se
os de eampanula para a frente.

1 triangulo de aço com ferrinho.
2 tantas ou caixas ae guerra, preferindo-

se os de falha metallica com p ira fusos.
Não se amoita prazo além do corrente armo.
O iiistruin^nt.,d	 (:evo ser legitimo

de Couemon	 coulp , successores de Gan-
trot e o de madeira de Lefèvree

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que, ten-

dose extraviado 73 apolices da divida pu-
blica, a saber: 32 do valor de 1:000a, juro
antigo 6 0/, hoje 5 0 /9 papel, sob ns. 60.121
a 60.135 o 62.058, enatadas em 1863, 110.713
a 110.720 em 1868 e 222.771 a 222.778 em
1870 e 41 de igual valor de juro antigo 6 "aa
hoje convertidas a 4 0/„ ouro, sob na. 89.691
a 89.706, 94.866 a 94.883 e 94.897 a 94.903,
emittidas ene 1864, vão ser expedidos novos
titulas si dentro de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Rio da Janeiro, 23 de soteinbro do 1897.-
O impei:tola Sebastiao J. da R. Pereira
Sarmento.	 (.

--
114opartição de Ajudante

General do Exercito
De ordem do Sr. general ajudante-general,

perle-se o comparecimento a esta repartição
dos Srs. capitães do 1 0 batalhão de infantaria
da guarda na aorta! do Estado de S. Pauto
Pedro de Alcantara Pereira Lima e do 111" ba-
talhão da mesma arma Antonio da Rocha Leite
Junior, afim de prestarem esclarecimentos
subre assumpto que diz respeito ao tempo em
que cornmandaram corpos destacados no refe-
rido Estado, por °ocasião da revolta..

Assistencia da Repartiçã,o de Ajudante Ge-
neral, 1 do outubro de 1897.—Coronel, Luiz
Celestino de Castro, assistente.

Intendencia da Guerra
PROPOSTAS

(•

Os proponentes. sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propinais,
deverão api esentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os quaes não
haja typas, sendo as das fazendas em porções
de uru metro pouco mais ou menos, não sendo
acwita,s as que forem apresentadas em peças,
cartões ou retalhos insufficientes.

As propostas serão em duplicata, sendo a
primeira .via se gada, com referencia a uma só
especie de artigo, e deverão conter o numero
e marcas das amostras e, finalmente, a de-
claração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 0a, no caso de recusar-se á assignatura
do contracto.

Intendei-eia da Guerra, 1 de outubro de
1897.—Arlindo de Souza, 1 0 official, servindo
de secretario.	 (.

--
laireetoria Geral dos

Telegraphos
EDITAL DE CONCURRENCIA

No escriptorio do districto do Rio de Ja-
neiro, da Repartição Geral dos Telegraphos,
se recebem- propostas, em carta recuada, até
o meio-dia do dia 10 do corrente, para a
compra dos objectos abaixo mencionados, que
podem ser examinados a qualquer hora do
dia na rua Mariz e Barros n. 39.

Os objectos são os seguintes:
Um caminhão de quatro rodas,
Tres animaes para o mesmo.
Duas guarnições de arreios.
Duas rodas de sobresalente.
Um ba /anelai de sota.
Dous pares da freios.
Um macaco.
Uma lanterna nova.
Duas ditas velhas.

Capital Federal, 1 de outubro de 1897.—
Henraeue Augusto Ringston, engenheiro-chefe
do districto.	 (.

--
Administração dos Correios

do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

amar/aso
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1" sec-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o con-
curso ao.provimento de logares de pratican-
tes e supplentes, a effeetuar se no dia 17 de
outubro proximo. Os candidatos deverão ter
de 18 a 30 annos de idade, gosar boa saude e
estar vaccinados, ter bom procedimento e
conhecer as linguas portugueza e franceza,
geographia geral, com desenvolvimento
quanto ao Brazil, arithmetica, até a theoria
das proporções, inclusive; sendo motivo de
preferencia o conhecimento de alguma ou al-
gumas das seguintes matarias: desenho linear,
escripturação mercantil, inglez e allemão.
(Art. 394, § 3° do regulamento vigente). O
concurso será valido por um anuo, a contar
da data da ultima prova, e só serão appro-
vados os candidatos que tiverem nota boa,
pelo menos, na maioria das provas, bastando
uma nota má para inhabilital-os. (Art. 394,
§ 60 do regulamento.) Os candidatos repro-
vados ou não classificados só poderão de novo
concorrer depois de um anuo contado da data
da ternlinsição de todas as provas. (Art. 394,
§ do regulamento.)

Primeira secção, 15 de setembro de 1897.-
O ajudante do administrador, Luiz 31. de
Sergueira Braga.	 (.

'Prefeitura do District°
Federai

DIRECTORIA DO PATRImONIO

Do ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que Antonio Manoel Ferreira Gui-
marães reeuereu titulo de aforamento do
torre mo ee mrinhas á Praia de S. Cristovão
n. 129 e bem assim do de accrescido fron-
teiro.

!

De accordo com o decreto ri. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos rquelles
que forem cuntrarios a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

Primeira secção, 15 de setembro de 1897,-
O chefe, Alberto Fernandes. 	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conh cimento dos interessados, que José
Ferraz Rabello requereu titulo de aforamento
do terreno acereseido de acerescidos aos ao-
crescidas, fundos do predio n. 72 da rua
Sauto Christo dos Milagres.

De accordo com o decreto n 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido e todos aquelles
que forem contrarios á, pretenção a apresen-
tarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se atendera, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 21 de setembro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes.

APERIÇÃO

j De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das freguezias de Campo
Grande, Guaratiba, Santa Cruz e ilhas do
Governador e Paquetá, começou a 1 e ter-
mina a 21 do corrente, incorrendo na multa
da re Qpectiva postura aquelies que deixarem
de se apresentar no prazo indicado para sa-
tisfazer aquella exigencia da lei.

5' secção da Sub-Directoria de Rendas, 1
de outubro de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe, Antonio Trovai).	 . (.

EDITAM'
Carta de editos com O prazo de 30 dias para

intimaelto do Dr. Francisco de Paula da
&loa e Cunha e sua mulher, ausentes em lo-
gar incerto e neto sabido.

O Dr. José Soriano de Souza Filho, juiz de
direito da l e vara desta cidade e comarca de
Campinas, etc.:

Faço saber que por parte da baronesa dó
Paranapanema me foi feita uma petição, na
qual me requeria fosse admittida a justificar
a ausencia do Dr. Francisco de Paula da
Silva e Cunha e sua mulher D. Risoleta Sóa-
res da Silva e Cunha, em togar incerto e não
sabido, e justificado quanto bastasse, lhe
mandasse passar carta de editos para serem
os meamos ausentes intimados a pagarem In-

! continente a quantia de 420:526$974, a que
montam o capital e juros contado§ até 10 de
julho do corrente armo, além dos juros acere-
saldos, garantida com especial hypotheca da
fazenda denominadaaAtib iia»Si ta na freguezia
de Santa Cruz desta comarca, confrontando
com as fazendas de D. Maria Dogue, de Joa-
quim ranha. & Irmãos e da baroneza da Li-
meira, sob pena de, não pagando esta impor-
tancia, resolver-se em penhora o sequestro
já feito. E porque justificou o deduzido em
sua petição lhe mandei passar esta carta de
editos de 30 dias, pela qual intimo os ausentes
Dr. Franc sco de Paula da Silva e Cunha e
sua mulher D. Risoleta Soares da Silva e
Cunha, a virem, findo o dita prazo, pegar a
referida quantia de 420:526$974, e mais os
juros e custas que acereseerem, sob pena de,
expirado o prazo e não havendo pagamento,
resolver-se o dito sequestro em penhora, da
mencionada fazenda. E para que chegue ao
conhecimento de todos e ninguem allegue
ignorancia, mandei passar o presente edital,
que será pablica,da pala imprensa e aelixado
no logar do costume. Dado e passado nesta
cidade de Campinas, aos 13 de setembro de
1897.—E eu, Joaquim do Ponto, escrivão, o
subscrevi.—Jasó Soriano de Souza Filho.

••••



430$	 -T,114--^-,-.1 4	 DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro — 189!

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA CONLMERCIAL

De convocação de credores da massa fallida de
Leodino Silva, para se reunirem no dia 6 de
outubro pro.iint9 futuro, ds 10 1/2 horas, na
sala das audiencias desta Ca,nara Commer-
cial, á rua da Constituição n. 47, afim de
verificarem os seus crelitos c approvaclos as-
sistirem d leitura do relatorio do Dr.curador
fiscal de massas follidas, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
prop)ssa ou formarem o contracto de uni'to,
elegendo syn ticos e uma comntissão fiscal
com funcções consultivas e deliberativas para
a liquidação defin,tioa da mesma massa

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
couvocação de are fores virem, era como por
parte dos syndiccs da mass t falida de Leodi no
Silva mo foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição-111m. e Exm. Sr. juiz da
Camara Comrnercial Dr. Barreto Dantas.
Dizem 03 svndicos da mas sa falida de Leodino
Silva, que querem fàzer juntar aos respecti-
vos autos o balanço, inventario e exame de
livros (documento junto), e que, feita a junc-
ção, se passem os editaes de convocação dos
credores na forma e para o fim determinado
no art. 33 do decreto n. 947.Em taes termos
esperam receber mercê. Rio, 24 de setembro
de 1897.-0 advogado, João D. Pinto Men-
donça. (Estava selado). Despacho: Sin. Rio,
24 de setembro de l97.—Barreto Dawas
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual são convecados os credores
da massa falliita de Leodino Silva para se re-
unirem no dia, le ra e togar acimi mencio-
nados, afim de verifirarem os seus credites e,
approvados, assistirem á leitura do relatorio
do Dr. curador fiscal de massas falidas, deli-
berarem sobre concarda.ta si for apresentada
a respectiva proposta ou formarem o con-
tracto de união, elegendo syndiemi e uma
commissão fiscal com funesiões consultivas e
deliberativas para a liquidação definitiva da
referida massa, advertindo que os credores
ausentes poderão constituir procurador por
telegramma, cuja minuta authentica ou le-
galizada devora ser apresentada ao expeditor,
que na transmissão mtncionará es ca circum-
stancia, sendo li iito a um só individuo ser
procurador de um ou mais credares, enten-
dendo se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberações que na reunião se
tomarem, sendo que para concordata é ne-
oessario que represente ela pelo menos tres
quartos da totalidade de seus credites. E,
para constar se passou este e tu sis deus de
igual teor, para serem publicados e alfixa.dos
na fórma da lei, pelo porteiro dos auditorios
que de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão,para sec junta coa autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 25
de setembro do 1897. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna., o subscrevi.--Illanoel Barreto
Dantas.	 (.

Protoria

No dia 4 de outubro proxiroo futuro, ás
111/2 horas da manhã, depois de finda a au-
diencia, serão vendidos cru praça a quem
maior lanço offereeer acima da avaliação os
bens pertencentes ao espolio do finado desem-
bargador conselreiro José Aseenço da Costa
Ferreira.

Capital Federal, 30 de sotemt.ro de 1897.—
0 escrivão, Jost't Franesco Pinto de Ma-
cedo.	 (.

--
No dia 4 de outubro proximo futuro, as

11 1/2 horas da manhã, depo i s de finda a au-
diencia serão vendida oro praça a quem
maior lanço offerccer mima ila avali ção de
50$, os bens do espolio da finada D. De.odora
Maria da Cortar içào.

Capital Fel	 30 de a;1, no ro ite (897.--
O escrivão, Josti Erancitco Pinto de Ma-
cedo.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.361—Descripção para a obtenção de pri-
vilegio na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, de uma machina Veloz» para
empacotar cigarros em carteirinhas

Pela demonstração feita nas plantas acne-
xas, minha machina é de systema muito sim-
ples, e ao mesmo tempo de grande vantagem
e economia, para a industria de fumos, hoje
uma das primeiras do Brazil.

A machina appresentada é de elegante
construesão e de perfeita solidez, sen io de
muita precisão, a qual póde ser adaptada a
qualquer motor, engsena.gem, ou volante, e
pode mesmo ser movida a braços.

A minha machina denominada , «A Veloz»
consiste em uns apparelho aperfeiçoado para
o rabi ico de cadeirinhas simples, do formato
do envolucro de uma caixinha de phosphoros
de cênt.

Esta minha invenção tem a grande vanta-
gem de fabricar a earteirinSa, e nit mi ama
oecasião de a encher de cigarros, isto é, põe-se
o papel cortado o recortado em um legar
determinado na machina, e o d eados em
outro logar,e sabem sem mais nada precisar
fazer as ditas cadeirinhas, promptas, coita-
das, e cheias de cigarros com a quantidade
que se lhe determinar.

Ficará bem comprehendido o meu a.ppare-
lho e o seu fonecionarnento, tendo se em
vista as plantas que acompanham este reta-
torio.

n. 1, representa o apparelho em al-
çada lateral.

Fig. n. 2, representa o app irelho em planta
superior.

Fig. n. 3, representa o apparelho visto de
frente.

Fig. n. 4, representa o molde onde é fa-
bricada a carteirinsa.

Fig. n. 5-1°, ropresenta o formato do
papel das carteirinhas.

Fig. n. 5-20 , representa a carteiri rha já
feita e cheia de cigarros.

Flg. n. 6 representa as formas das car-
teirin ha s.

O apparellio compõe-se de duas mesas pa-
raianas, ligadas unia á outra, collocadas so-
bre quatro pés cada uma, os quaes são liga-
dos entre si por vergalhões de ferro.

Eatre as duas mesas A e B,na frenteda ma-
china,fig. 3, é colloc ido um eixo quebrado
no qual estão as pulias D e E uma doida e
outra riza,niisse mesmo eixo e fixa a alavanca
F, que inove a haste vertical G, que tem no
cimo um eixo horizontal com duas roldanas
uma era cada ponta,cujas roldanas gyram nas
peças K e L, movendo assim as duas hastes
M e N, que o ,tão collocadas horizontalmente
uma na mesa A e a outra na mesa B. essas
duas hastes M e N, gyram desencontradas
urna da outra, de uru modo de vae-vem
constante gyrtindo &Ias entre quatro rolda-
nas O e P, duas superiores e duas inferiores.

Ao eixo quebrado C são coliocadas junto ás
puLas D e E Ires rodas plateaux Q, R o S, a
roda plateau R, faz gyrar as outras duas,
desencontradamente, ora uma ora outra,
e cada roda plateau Q e S, tem uma engrena-
gem que communiea por meio de rodas den-
tadas, e de correntes iuglozas de modo de
corrente sem fim, as correias coraluctoras
as. 1, 2, 3, 4. 6.

A roda plateau Q. faz gyrar por meio de
sua engrenagem as correias conductoras se-
guirdes: correia n. 1, condutora dos cigar-
ros ; n. 3, conductora das carteirinhas e
formas ; n. 5, conductora das formas, o a
roda plateau S faz gyrar p o lo mesmo syste-
n.a ao outras correis e ::1;tct,r .s as. 2,
4 e 6.

Pa.s:o agora a descrever o fabrioo das car-
ter rinhas e o seu enchimento de cigarros.

ANNUNCIOS

Impre!! sua Naciiirnv.'‘)

DECI:-,OieS DE 1891

Acha- 5e á venda na thesouraria deste es-
tabele-intento, /tio preço de 4$ cada caem-

mi. eollecção das i1 0c1, ,; ) (it)\, eeno da
Ri.putdica cios E-ti	 tinido, d.) ;;Y"ill, rola-
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O galei já cortado é pcisto por uma crianças
constantemente, nos deposites (a) e (b) outra
criança colocará ais correias ns. 5 e 6 as
formas, fig. 6, e outra criança colocará ainda
os cigarros, 'conforme a quantidade que se
destinarem ás carteirinhas, nas correias con-
ductoras ns 1 e 2 nos seus competentes lo-
gases, trabalhando assim a machina, e as
hastes Me N em movimento, levará a haste
M em primeiro loga.r, e em cada extremidade
as formas que se atam nas correias comine
ctoras as. 5 e 6 e e.a segundo legar o papel
que está nos deposites (a) e (b) continuando
ainda a haste M no seu percurso, pasgará

' com a forma e o papel pelos moldadores (c) e
(d) que lhe dará a fórma de cadeirinha mas a
cadeirinha antes de sahir do moldador pas-
sará pelo grudados que está colocado no meio
do moY a ter que humedecera as partes Jato-
raes da cadeirinha com cola, sah indo assim
do moliwor comple t amente colada sobre as
correias conductoras ns. 3 e 4 nes togares
destinados a recebel-a-i, continuando gyrando
as correias conductoras ns. I e3e2e 4, jun-
tas, mas em sentido inverso e desencontradas
a I e 3 da. 2 e 4, / áram a um momento dado
as correias conductoras ns. I, 3 e 5 de um
lado da mesa, do modo que a haste N, no seu
movimento de vae-vern s avançando do Isdo dag
correias conductoras ; paradas, ,empurra os
cigarros que se acham em frente ás cadeiri-
nhas era pequenos deposites para dentro das
mesmas cadeirinhas, continuando a haste N,
e voltando para traz empurra os eigrrros que
se acham em pequenos deposites na correia
conductora n. 2, para dentro das cadeiri-
nhas que se acham paradas era frente a cor-
reia conductora a. 4 e assim cossecutiva-
mente, vão caltir as cadeirinhas cheias de
cigarros, coitadas e proinptas no receptorio.

Em resumo, reivindico como pontos e ca"
racteres co !stitativos da invenção:

Em uru apparelho para fabiac te carteiri;
nbas de papel e enchei-as de cigarros.

1.° Rodando a pulia D põe em moviment°
o eixo C, que dará por sua vez, movimento á •
alavanca F, e á roda pla.teauR,á roda plateau
fará andar alternativamente as outras duas'
rodas plateaux Q eSo com altas as engre-
nagens que communicam com as correias
conductoras fazendo-as andar.

2. 0 A alavanca dará movimento á haste
vertical, danCia esta inuma haste movimento
de vae-vem constante á haste horizontal M
que penetrará simultaneamente as duas
pontas nos moldadores, levando alternativa-
mente em cada ponta da haste M, primeiro,
as formas, segundo o papel que passando no
moldados e grudados lhe dará o feitio da
carteira e a colará &lúrido, então sobre a
correia conductora n. 3 e 4, urna em cada
lado da machina, gyr„ndo as correias 3 e 4
pararão a um momento dado, primeiro a
csrreia conductora n. 3 paralelamente com a
n. 1, em segundo legar a n. 4 paralela com
a n. 2, nessas paragens tendo a liaste N o
movimento de vite-vem, introduz, hora .0s ci-
garros nas etrteirinhas de um lado ora de
outro, &guindo, pois, as cadeirinhas o seu
trajecto vão cabia' cheias do cigarros, coitadas
e concluidas substancialmente como está de-
scripto o representado nos desenhos juntos.

Icarahy, 24 de agosto de 1897. — Loto-case
cr ti Sal asse


